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JOSÉ AUGUSTO DE CASTRO 


ÁRVORE EM FLOR 


1928 


EMP, INDUST. GRÁFICA DO PORTO, L.da 
RUA DOS MÁRTIRES DA LIBERDADE, 178 


ARVORE EM FLOR 


DOSMESMO NAU E 


VERSO: á 


Vozes Populares — Opúsculo. 

Éco Patriótico — Opúsculo. 

Poesias. 

Nuvens, 

Civilisação e Hipocrisia — Opúsculo, 4,º grande. 

Boas-Festas — Opúsculo de homenagem ao Dr. Lopo de Carvalho. 

Para a Revolta. 

Para a Luta. 

Halos — Opúsculo, 4.º grande, homenagem ao Sr, Francisco Antó- 
nio Patrício. 

Exaltação — Opúsculo, homenagem aos Bombeiros Voluntários da 
Guarda. 


PROSA: 


Impressionistas. 

Gritos. 

Os Rebeldes, 

Cartas à Raínha D. Amélia de Orleans — À propósito do regicídio 
em 28-2-1908. 

O Bispo. 

Pela Mulher. 

O Inimigo. 

Calvário e Tabor, 

Nossa Senhora — Conferência. 

Labaredas, 


A PUBLICAR: 


Lira da República — versos, 
Luares — versos, 
Traços na Sombra — prosa. 
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Pela noite calada, ao luar que desce, 
passo nos dedos as contas rôxas do meu 
rosário de saiidades. Tão grande êle é que 
não chego à última, e a vida vai-se extin- 
guindo entre pressões irredutíveis, — embora 
suavíssimos gorgeios quebrem o silêncio das 
recordações... 


ra pri ita 
à Pr A purê 
RREdr A ii dilonta 
Ri 


pedtiifos ma 
k at DR o 
Eneii pia AP 
úrtécia apita tas ri 
aa acabada, 


A ba “ 


DEDICATÓRIA 


Aa PA 
a PO 
4; 


8 TU Va. 


A minha espõsa: CANDIDA DE CASTRO, 
amante e amada companheira de quási trinta 
anos, inesperadamente morta dum ataque ce- 
rebral em 21 de Julho de 1928. 


Tudo desolação! 

Tudo maninho, estéril e deserto... 

— deserto sem fim! 

Ai, e de.há trinta anos tinha o céu tão perto! 
Tinha-o no coração! 

Tinha-o dentro de mim! 


Céu! — Era-o o teu amor, o meu amor, 
— todo estrelado a beijos e carinhos! 
Sob êle andava a música dos ninhos 

e o perfume dos roseirais em flor! 
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Dedicatória 


E nunca o sol nascia, 

por êsses anos fóra, 

que não cantasse em nós a aleluia 
que anda no ritmo celestial da aurora! 


Hoje... — A desolação que tu fizeste! 
Nem árvores, nem flores, nem gorgeios 
de ninhos! 

O vale agreste, 

agreste o monte, 

e horizonte a horizonte 

relâmpagos, negrores, borborinhos ! 


Punhas asas de luz nos meus anseios 
de glórias! 

Davas-me crenças, ilusões, alento, 
para mais alto erguer o pensamento, 
para os heroísmos e para as vitórias! 


O meu jardim de encanto 
Tu o plantaste. 
Ai, quantas vezes o regaste, 


Dedicatória 


Amor, 

com o teu pranto... 

— na ansiedade dorida — 

não lhe faltasse a vida, 

não o queimasse um sol abrasador! 


Queimou-te a Ti primeiro, 

a Ti, divina flor dêsse jardim 

que vai agora ser meu cativeiro! 

Não mais o aroma dos teus beijos! 
Não mais a aurora do teu riso! 
Fechado o Paraíso 

dos meus anseios e dos meus desejos! 


Agora, que me resta? 

— O cumprimento de deveres? — 

Ó meu Amor, 

risonha imagem dos meus sonhos, linda 
entre as mulheres ! 

Como há-de ainda 

ser forte o coração, 

para que vença nesta 

dôr, 

nesta desolação ?! 
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Dedicatória 


Vencer ! Ser forte! 

Porém se não venci a Tua morte, 
como vencer a minha, agora?... 
— Que vença, ficarei um mutilado, 
triste grilheta que se arrasta e chora 
no seu presídio de forçado! 


Entanto, 

é forçoso viver!... 

Viver ainda por Ti, por êsses 

filhos, — por quem mil vezes o teu pranto 
em fio vi correr! 

Viver para Te amar depois de morta 
como se viva estivesses, 

na loucura 

do Teu perdido amor... | 

— Nesta saiidade que ninguém conforta! 
— Nesta desolação de desventura ! 

— Nesta irremediável dôr! 


Viver ainda por Ti! 

Vendo-Te sempre... sempre... sôbre o altar 
que em minh'alma Te ergui! | 
Vendo-Te, Santa, 


Dedicatória 15 


ante os meus olhos húmidos tristonhos, 

como quem os levanta 

ao divino luar 

do Teu perdido amor, dos meus perdidos sonhos! 


“va 


E 


E = Er 
' Ea 4 a 
w é NE 
- 
, dna E 
o a Mod 
a, e 
e pf. 
ú 
E pa 
o y 
Mi é 
, R 
Es - 
> + 
; EA 
) 
Ena. - - 
A, ; : 
À aa = 
a - - = A 


. 


£º 


“PRELÚDIO 


E 


é 
| 
A 
h 
j 
i 
t 
É 
f 
; 
É 
1 y 
ah 
: 
x 
É ) 
AS 
DB 
Avi N 
A od A 
da 26 Ads 
+ A 
y Abr, 
fal 
Es .. [. 
o EA, Wi 
RE gy o 
EL 
A so, 


E O 


DAS 
e PURA [AD da 
bala TA 


Mipo 
+ 
T 


as 


H 


1 
cá 


RR 
8 ce bg 


É j ; o O O 
4 j y ES ] 
) 
t 
Ds SR DR É | Hg 4 
OU 
: 4 
x 
4h 


vi 


ÇA RO 


Saiidade -— lágrima do Sonho, chuva que 
as nuvens das recordações deixam cair para 
o refrescar da aridez das almas, nas horas 
longas do descoroçoamento e da desilusão. 


Árvore em flor, abrindo num deserto, 

— nave bemdita em Catedral sagrada — 
sob um azul de pérolas coberto 

à luz duma risonha madrugada... 


Árvore em flor, de cinco ramos, onde, 
em cada noite que o luar prateia, 

o incenso dum turíbulo se esconde, 
um rouxinol hinos de amor gorgeia... 
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Árvore em Flor 


Aberta em pálio de oiro, sêda e arminho, 
deu-te a ramagem viridente um beijo... 
E tens-me dado sombra em meu caminho, 
tranquilidade aos haustos do desejo. 


Quantas vezes, cançado de fadiga 
desta marcha cruel de tantos anos, 
vou refazer-me à tua sombra amiga 
de mais desilusões, de desenganos?! 


E cobres-me de aromas... Adormeço... 
Que doce enlevo! Que sonhar divino! 
Todo o infortúnio, tôda a dôr esqueço 

e prossigo a cumprir o meu destino. 


Nasci no sofrimento! Abri meus olhos 
num berço pobresinho, em pobre aldeia. 
Era o comêço do pisar de abrolhos 

que sob os nossos pés alguém semeia ! 


Prelúdio 21 


Minha infância que foi? — Estrêla errante 
que sob o azul do céu scintila e passa, 
“— O sonho abençoado dum instante! 

— Horas celestes de inocência e graça! 


Depois, o resplendor da mocidade, 
manhãs de sol esplêndido subindo! 
— Eis o triunfo! Glórias! Ansiedade! 
O sonho agora cada vez mais lindo! 


O sonho a florescer... — Jardins imensos 
povoados d'anjos de cabelo loiro... 
Como os de Babilónia, no ar suspensos 
por mãos misteriosas e asas de oiro! 


Eram de luz as rosas, como os astros, 
que ao sol poente o cálice entreabriam. 
E os vermes, a viverem só de rastros, 
tomavam asas, pelo céu subiam! 


Os pinheirais resavam nas encostas 
melancolias ternas e saiidades! 

E as mães, e as criancinhas, de mãos postas, 
também resavam ao tocar-trindades. 


Puta 


Árvore em Flor 


Nuvens, — se algumas vinham pelos ares 
escurecendo o sol, na esfera imensa, 

eu julgava-as o fumo ante os altares 

dos turíbulos de oiro ao sol da crença! 


Nem uma angústia dilaceradora 

vinha morar então dentro em meu peito. 
E nem um dia que não viesse a aurora 

acordar-me a cantar junto ao meu leito! 


E assim de tudo se desprende e canta 

a música mais doce e melodiosa! 

Altos castelos meu amor levanta: 

— Erguem-se em pompa, côr de lírio e rosa! 


Vejo-os a reflectir no firmamento 

suas ameias, pelo sol doiradas. 

E passam, rindo, no meu pensamento, 
lindas e ricas moiras encantadas! 


Prelúdio 23 


Amor! Amor! — Invocações celestes! 
Esperanças e sonho... A fé mais pura! 
— És tu que nos dominas, que nos vestes 
das ilusões da glória e da ventura. 


Glória! — Fui atrás dela, vendo o rumo 
sempre através de prantos e agonia! 

E quando a quis beijar, vi que era fumo 
essa divina imagem que eu seguia! 


Ventura! — Ainda a beijei... Eram de fogo 
os meus beijos, cingindo-a nos meus braços! 
— E fugiu-me, insensível ao meu rôgo, 

ao meu pulmão em sangue, alma em pedaços! 


Fugiu-me... Depois veio o pesadêlo, — 
largos anos de sombra e saiidade! 

E fez-se areia o que era setestrêlo, 
melancolia o que fôra ansiedade! 
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Árvore em Flor 


De vez em quando erguia a fronte, erguendo 
também o olhar ao céu, — que escurecera! 
— E então sentia dentro em mim, ardendo, 
a mesma luz que sempre em mim ardera! 


Povoação do Vale, vendo-se o chafariz, Santo António e 
a igreja ao alto 


Gravura do distinto artista 
Sr. Marques Abreu 


REGRESSO À ALDEIA 


Do passado, veem para mim risonhas 
imagens, vestidas de azul e oiro, erguendo 
cânticos e deixando uma esteira luminosa 
que se desprende das suas vestes imaculadas. 
Fico-me em êxtases a recordar idílios e qui- 
meras, como se ouvisse uma harmonia de 
violinos misteriosos... 


Minha velha aldeia, venho ver-te, ainda 

com o mesmo anseio, com o mesmo olhar... 
Sem que jamais fôsses carinhosa e linda, 
vives na minh'alma, na saúdade infinda, 
como um lampadário junto dum altar. 


Fui-me embora moço, cheio de saúde, 
cheio de ansiedade, na ilusão a arder... 
Fui para o combate virulento e rude, — 
louco na desgraça, forte na virtude, 
nunca fui vencido para a dôr vencer! 


Arvore em Flor 


Quantos anos fôram já passados? Quantos 
sonhos esvaídos no meu peito já? 

Quis vencer a Sina, diluindo em prantos 
os desejos loucos, os ideais mais santos 
que a esperança acende, que a ventura dá. 


Minha velha aldeia, de pequenas casas 
com paredes negras e de telha vã! 
Ver-te, é ver em frente renascidas brasas 
d'ilusões desfeitas, espalmadas asas 

sôb as cristalinas ondas da manhã 


Chafariz ao meio, Santo António ao lado 

e, no cimo, a igreja tendo no alto a cruz. 
Sinos que mil vezes teem repicado: 

— quando a criancinha vai ao baptisado, 
quando morre e sobe para a eterna luz! 


Maçadoiros, onde veem raparigas 

a maçar O linho pelo amanhecer... 

— Dão-lhe todo o esfôrço, cantam-lhe cantigas, 
fazem dêle adeitos, fazem dêle estrigas 

para ser fiado, p'ra depois tecer. 


Regresso à Aldeia 29 


Linho branco, — ao sol de lindo Abril córado, 
para as mães guardarem pela própria mão: 
Serve para tudo — meu lençol bordado! —— 
para escapulários sôbre o altar sagrado, 

e curar feridas, e cobrir o pão! 


Eira da Tapada! — Trigos estendidos 

pelas mãos calosas. .. bôcas a cantar... 
Pedra d'Ara, onde ardem sonhos reiloridos, 
quando estrelas poisam nos manguais erguidos, 
quando o sol se esconde para além do mar! 


Ribanceiras de oiro... Vinhas... O lameiro 
verde rebrilhando de água de regar... 
Virgem da Saúde, junto do Ribeiro, 

a quem eu pedira, num amor primeiro, 
para me ser guia, protecção me dar. 


E Ela deu-ma: — Tive todo o amor nascido 
na sua alma virgem, coração em flor! 

Para ser eterno d'ilusões florido, 

num altar de sonhos infantis erguido 

como a hóstia branca sôbre um resplendor ! 


Árvore em Flor 


Foi-me guia e rumo; foi-me luz e alento 

na tremenda luta pela vida além. 

Nunca me deixando — nem um só momento — 
para trazer alto, sempre, o pensamento, 

olhos na Belesa, coração no Bem. 


Mas a Desventura quis seguir comigo, 

-— Fez-se companheira por me vêr sofrer ! 
Travessias longas, rumo de inimigo, 

sem encontrar sombra que me desse abrigo, 
sem encontrar lume para me aquecer! 


E assim volto a vêr-te, minha velha aldeia, 
com o mesmo anseio, com o mesmo olhar... 
Menos a ilusão, pois a ilusão deixei-a: 

— como um campo sob uma aluvião de areia, 
como um barco sôbre a imensidão do mar! 


Venho de tão longe! Nos vai-vens da vida 
esgotei as fôrças que me déste! Vês, 

como venho? A fronte pálida, abatida... 

E sem vêr a terra santa, prometida, 

Trago o peito exausto, trago em sangue os pés! 


Regresso à Aldeia 


Combros após combros, terras sem caminhos, 
tôjos e silvêdos, pedras a queimar ! 

— Nunca o doce aroma destes rosmaninhos; 
ramos verdes, onde viessem fazer ninhos 
aves amorosas, aves a cantar. 


Sempre areais revoltos, sóis abrasadores, 

os chacais uivando num uivar feroz! 

Ódios de bandidos, ódios de traidores, 

num conjunto hediondo, de inspirar terrores, 
me embargaram n'alma a suplicante voz! 


Todos os castelos que eu ergui caíram! 

Tudo feito em ruinas, tudo feito em pó! 

— Quantas esperanças que meus olhos viram! 
Tôdas pereceram, tôdas me fugiram 

e eu fiquei na terra desgraçado e só! 


Só me resta o enlêvo que me toma agora, 
que de ti se espande, que de ti me vem: 
— alongando a vista ribanceira em fora, 
com ovelhas mansas ao romper da aurora, 
com regatos de água murmurando além ! 


RA 
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Arvore em Flor 


Resta-me a saiúdade dum amor bendito, 

diluído em prantos, feito resplendor... 

— Para que em meus lábios morra todo o grito, 
cobre-me de estrêlas, pálio do Infinito, 

cobre-me de rosas, Paraíso em flor!... 


LAR VELHINHO 


À certa altura da nossa vida a paisagem 
começa a ser triste; a orquestração divina 
da Natureza começa a ser a elegia das 
lágrimas... 


Repicam sinos, oiço-os e passa 

ante os meus olhos lindo clarão! 
Vestes de aurora, beleza e graça, — 
alguém, sorrindo, me beija e abraça 
num doce enlêvo de coração. 


Num doce enlevo, — que num momento 
diz a ventura que se perdeu! 

E prêso às asas do sentimento, 

sobe às estrêlas meu pensamento 

a ver se encontra de novo o céu! 
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Árvore em Flor 


Como te vejo, meu lar velhinho, 
assim tão triste, sombrio e só! 
Deixei-te um dia, pus-me a caminho, 
para perder-me no torvelinho, 

de que só ficam sombras € pó! 


Pó de esperanças, — oiro tornado 
em fria argila, sem ter valor! 

E tantas vezes ajoelhado 

ante as imagens do altar sagrado 
que o sonho erguia de luz e amor! 


Ainda ajoelho. . . — Sejam diversos 
altar, imagens, e orações... 

Mais concentrado, reso meus versos, 
os pensamentos todos imersos 

em dolorosas recordações. 


Árvores altas, franças erguidas 

ao sol nascente cheio d'amor, 

de rosas brancas vi-as floridas... 
— Depois lá fôram sendo despidas 
de fôlha em fôlha, de flor em flor! 


Lar Velhinho 35 


Nos horizontes é outra a aurora! 
Outros os campos, o céu e o mat! 
Tudo cantava — mundos em fora! 
Mas hoje tudo soluça e chora 

aos meus ouvidos, ao meu olhar! 


E o som dos sinos da velha aldeia, 
de lá de cima descendo vem: 

— Vibra nos ares, ergue-se, ondeia... 
E noite adiante, da lua cheia 

luares brancos descem também. 


Quantos não podem vê-los e ouvi-los 
porque estão longe? Mães, que chorais, — 
virão uns dias, calmos, trangúilos, 

e os vossos lares hão de cobri-los 

de madrugadas e roseirais ! 


Virão traser-vos — filhos amados — 
venturas novas, que o amor traduz. 
E os vossos olhos, quási apagados, 
heis de sentí-los iluminados 

por outros sonhos, por outra luz. 
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Árvore em Flor 


Também eu sinto, mães, no meu peito, 
a saiúdade que heis de sentir. 

Pelo infortúnio vendo-me eleito... 

Ai, quanto sonho já vi desfeito, 

quanto castelo já vi caír ! 


Mas a descrença não veio, nunca, 
pelos caminhos por onde vim 

E ante o infortúnio, de garra adunca, 
um anjo aqueles caminhos junca 

de rosas brancas, lírio e jasmim! 


Por isso vejo, por isso ainda 

escuto os sinos a repicar! 

— Falam da festa mais santa e linda, 
que a saúdade tornou infinda 

nas nossas almas, em nosso lar ! 


Meu lar velhinho, janela dando 
para o Nascente... Lá nasce o sol! 
Na primavera, manhãs entrando, 
ouve-se ao lado, sempre, cantando, 
nas oliveiras, um rouxinol! 


“Lar Velhinho 37 


E ergue-se a gente, serena e calma, 
para o trabalho que Deus nos deu. 
Vem o sol-posto, quem tiver alma 

sente que as asas pelo ar espalma, 
sobe às estrêlas, entra no céu! 


No céu-belesa, no céu-bondade, 
longe da fúria das ambições. 
Longe dos antros onde a maldade 
fabrica invejas e crueldade, 
hipocrisias, ódios, traições. 


Céu que desejo. .. — Como eu quizera 
tê-lo inda um dia... Quando? Não sei! 
Alma de crente, minh'alma espera: 

— Linda esperança, sonho, quimera... 
pregunto à crença se ainda o terei? 
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Árvore em Flor 


Repicam sinos, oiço-os e passa 

ante os meus olhos lindo clarão ! 
Vestes d'aurora, belesa e graça, — 
alguém, sorrindo, me beija e abraça 
num doce enlêvo de coração!... 


PARAÍSO PERDIDO 


À memória adorada de minha querida 
Mãe, morta a 26 de Dezembro de 1893. 


Sempre na minha alma vibra, intensa e forte, 
sua voz falando do materno amor! 

Dêsse que na vida nos é berço e norte, 

que nos acompanha no negror da morte, 
doce lenitivo, doce resplendor. 


Resplendor eterno... Rosa imarcessível... 
Minha Mãe, ó santa que me vês do céu! 
Quem pudera ainda — sonho inconcebível! — 
ir, como ia outrora aos mundos do Impossível, 
desvendar da Morte o misterioso véu! 


Árvore em Flor 


Mundos que doiramos com a luz da crença, 
que nos vem do ignoto, que a ilusão nos dá. 
Luz que não há Treva que não corte e vença, 
para conduzir-nos à planície imensa 

onde os sonhos cantam, onde o amor está! 


Quem não viu na infância mundos povoados 
d'anjos pequeninos a cantar e a rir: 

— cabelinhos loiros, alvos e rosados, 
vestidinhos brancos a oiro e azul bordados, 
que outros anjos vinham de manhã vestir?! 


Outros anjos... — Elas, santas criaturas 

que Deus fez de tudo o que há de mais primor: 
dos abertos lírios, das estrêlas puras 

que, cortando o espaço, vão pelas alturas 

a cantar os hinos celestiais do amor! 


Mães! — Quem desconhece que vós sois aquelas 
nuvenzinhas brancas, cheias de luar, 

que andam pelo espaço a reiinir estrêlas, 

— pedras preciosas — para fazer delas 

uns bercinhos ricos para nos deitar? 


Paraiso Perdído 


E mais tarde, quando as ambições malditas, 
ondas de Ódio nascem, crescem dentro em nós, 
perseguindo crenças, ilusões benditas, — 

que lá vão fugindo, tímidas, proscritas, 

numa guerra hedionda, numa guerra atroz... 


Ainda a vossa imagem, pura como a imagem 
da Virgem Maria junto de Jesus, 

nos esconde aos olhos a cruel voragem, 

para nos mostrar a celestial miragem 

dos oásis lindos onde o bem conduz! 


Ai, se inda te visse nessa esfera imensa 

de que a fé nos fala — ilusão cristã!... 

Se inda nos teus olhos visse a etérea crença, 
a brilhar, serena, com a luz intensa 
com que brilha a estrêla branca da manhã!... 


Se te visse. ... Vejo-te ao meu lado, agora, 
sempre que te falo, que te chamo, assim... 
Vem-me dos teus olhos o esplendor da aurora: 
— O que me acompanha pela vida fora; 

— 0 que brilha sempre, sempre, ao pé de mim! 


42, Árvore em Flor 


Mas o que mais sinto, Mãe, o que mais sofre 
êste coração que tu deixaste só, 

é que dessas joias de que fui teu cofre: 

— esperanças, sonhos — precioso aljofre — 
hoje resta apenas um resíduo em pó! 


E no entanto vivo... — Mas que vida! Quanta 
dôr, ó Mãe, escondo sob o meu viver! 

Como a areia ardente que o simoun levanta, 
levam êstes versos, que a saiidade canta, 
labaredas, fumo d'ilusões a arder! 


Amoroso sonho, luz que não diviso 

sob o céu imenso da ilusão brilhar! 

— Mãe! — se inda te visse, como o Paraíso 
transpareceria pelo teu sorriso, 
transpareceria pelo teu olhar! 


Povoação do Vale, com a capela da Senhora da Saúde 
ao fundo ao lado da ribeira 


Gravura do distinto artista 
Sr. Marques Abreu 


PRECE DORIDA 


«Fica ao fundo da povoação a pequena 
capela, junto da Ribeira que, antes do calor 
do Estio, canta divinas aleluias». 


«Nossa Senhora da Saúde», 

eis-me a teus pés ajoelhado... 
«Ave, Maria !» 

Cofre de graças e de virtude: 

— Abre-te ao meu olhar magoado, 

em cada noite, em cada dia. 


No teu altar, de azul vestida, 

mãos de açucena erguendo em prece, 
«Cheia de Graça»... 

Quanto doente a quem dás vida! 

— Que lindo sol sôbre êles desce! 

— Que doce luar por êles passa! 


44 


Arvore em Flor 


Desce, brilhando, refulgente... 
Desce em carícia, reflorindo 

os malmequeres! 
Como um sorriso de inocente, — 
o que a mãe vê no filho lindo, 
ó «Mãe bendita entre as mulheres!» 


Capela branca, junto à ponte 
onde a água canta em aleluia 
regando os prados... 
Quando te vejo, no horizonte 
vejo em saiidade, em nostalgia, 
os meus castelos derrocados! 


«Nossa Senhora, olha a saiidade: 
como ela chora no meu peito, 
no ar tristonho ! 
Ai, ilusões da mocidade! 
— Em fumo e pó tudo desfeito! 
— Meu lindo céu! Meu lindo sonho! 


E venho vêr-te... Venho, embora 
fique em tristeza dolorida 
meu ser imerso! 


Prece Dorida 45 


Qual dolorosa mãe que chora 
o filho que deixou a vida, 
ajoelhada junto ao berço! 


Quero dizer-te, «Mãe Piedosa», 

tudo o que sofro, há tantos anos! 
Os meus caminhos 

feitos a via dolorosa 

dos pesadelos, dos enganos, 

das ilusões e dos espinhos! 


Quero dizer-te a minha mágoa, 

sem ter remédio, sem confôrto, 
dilacerante ! 

Vê como vou, de frágoa em frágoa, 

pedindo amor ao amor morto, 

pedindo luz ao sol distante! 


Luz que ilumine a escura noite... 
— O doce luar da minha terra 

na noite calma! 
Os anos são como um açoite: 
— de vendaval, de serra em serra; 
— de desventura, d'alma em alma! 
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Terra bendita, onde nasceste 

aspiração, amor e crença, — 
razão da vida! 

E quiz colher-te, Flor Celeste, — 

estrêla ideal do azul suspensa, 

Ó flor ideal jamais colhida! 


«Senhora da Saúde», estende 
por sôbre mim teu lindo manto 
de estrêlas feito! 
E da esperança a luz acende, 
para que eu sinta algum encanto 
dentro em meu lar, dentro em meu peito! 


«Senhora», escuta a minha prece! 

Manda alguns dias mais serenos 
ao meu olhar! 

E no meu céu, onde anoitece, 

que a tua mão espalhe ao menos 

um suavíssimo luar!... 


QUADRO INFANTIL 


Como um som de balada antiga que viesse 
de longínqua plaga, harmonioso e magoado, 
ouço o som dos sinos anunciando o Natal. 

Um relâmpago flameja de entre a bruma 
que a saiidade veio adensando, dia a dia, 
diante de mim, e ao seu clarão evanescente 
surge aos meus olhos êsse quadro infantil e 
divino que a lenda pinta com tintas de Poe- 
sia e de Sonho—o Natal de Jesus. 


Nos campanários repicam sinos. 
Que sons sonoros e cristalinos 
vão resoando por aí além! 
Laranja e oiro —a tarde esmaece, 
e, de-joelhos, erguendo a Prece, 
murmuram almas: 

Belém! Belém! 
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Arvore em Flor 


Portas abertas — em festa a igreja. 
Ardem mil velas, o altar flameja, 
ardem turib'los de oiro, também... 
Fitas e rendas, alvas de linho, 
palmas e flores, e o Cordeirinho 
no seu Presépio... 

Belém! Belém! 


Crianças loiras, e namorados 
falam de sonhos e de noivados, 
pelos caminhos por onde vem... 
Olhos serenos, os lábios rindo, 
como enlevados num sonho lindo 
onde entrevissem 

Belém! Belém! 


Belém! Que linda que não seria, 
quando, em Dezembro, para lá ia 
Maria, a Virgem, Casta Cecém! 
Tôda alvejando, aromatizada, 
envolta em lírios que a madrugada 
abre e desfolha... 

Belém! Belém! 


Quadro Infantil 


Céu puro e doce — pálio bendito 
sôbre os seus muros: — São de granito 
ou de oiro e mármore? — Sonho quem tem 
as almas simples, ingénuas, castas, 
que tu, ó Crença, prendes e arrastas 
para o Mistério... 
Belém! Belém! 


Curral de ovelhas! Oiteiro agreste! 
“Todo banhado de luz celeste! 
Nasce o Menino-Supremo Bem! 
Que chuva d'astros resplandecentes! 
Que sons de liras tão redolentes 
por todo o espaço! 

Belém! Belém! 


Eis, pressurosos, correm pastores 
encosta acima — tôda de flores 
coberta agora por mão de alguém! — 
Já sossegados do seu assombro, 
com cordeirinhos brancos ao ombro, 
cantando, alegres: 

Belém! Belém! 
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Que caravana luzida e bela, 
seguindo a esteira duma alva estrêla, 
entrou agora em Jerusalém? . 
São Reis do Oriente, vem de Chaldéa, 
saudar o novo Rei da Judéa, 
Deus dos Profetas... 

Belém! Belém! 


Herodes treme, vil e mesquinho 
pensa em vingar-se, e vendo o caminho 
que os Magos seguem não os detem. 
Alma de lôdo, corpo em gangrena, 
grita, raivoso como uma hiena: 
— Ai, miserável 

Belém! Belém! 


Ei-los chegados. Do firmamento 
a Estrêla desce, poisa um momento 
por sôbre o outeiro! Os anjos também 
descem, cantando, d'asas espalmas, 
o hino santo que milhões d'almas 
inda hoje cantam... 

Belém! Belém! 
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«Ave, Maria! Cheia de Graça!» 
«Entre as mulheres», bendita passa, 
séculos fóra, p'ra sempre... Amen! 
Nossa Esperança, Vida e Doçura, 
Luar sagrado na noite escura 
do sofrimento... 

Belém! Belém! 
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CAMPOS DE PORTUGAL 


«A vida na aldeia, embora de trabalho, 
também é de poesia e sonho. O trabalho não 
é como o do porão do navio, do eito ame- 
ricano, da fábrica e da mina que envenena 
e queima,» 


Tôrre da igreja da minha aldeia, 
ai, quantas vezes eu lá subi, 
quando o sol-pôsto tudo incendeia 
e um luar divino, de lua cheia, 

as nossas almas canta e sorri! 


Com que entusiasmo então ouvia 

Os sons dos sinos a repicar: 

— Quando um filhinho a alguém nascia, 
se o baptizava, se lhe morria, 

ou para os crentes irem rezar? 
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Árvore em Flor 


E os crentes iam, todos, à igreja, 
onde ajoelhavam em oração. 

Como recordo, com mágoa e inveja, 
aqueles tempos em que viceja 

a flor dos sonhos no coração? 


Infância santa — dias sagrados, 
anos que passam sem os sentir! 
Mesmo os famintos, os desgraçados, 
erguem os olhos extasiados 

aos horizontes a refulgir ! 


Sejam invernos bem desabridos, 
vento rugindo louco e feroz, 

que na ventura dos iludidos 
vemos os campos sempre floridos 
ao sol que temos dentro de nós! 


Na minha aldeia, nem um instante 
me deixa a imagem do que morreu! 
Nela, a poesia vive constante... — 
De rua em rua passa um descante, 
as almas vêem baixinho o céu! 


Campos de Portugal 55 


De roca à cinta, fiando o linho, 

vê-se a criança, vê-se a mulher, 

junto da porta — rente ao caminho... 
— Que cheiro a giestas e a rosmaninho 
vem da fogueira lá dentro a arder! 


E como o campo vai alagado, 

— a neve e a chuva têm sido um horror! — 
na loja, em frente, no pátio, ao lado, 
concerta o carro, concerta o arado, 

junto aos bois mansos, o lavrador. 


Mas, se amanhece lindo, e a aurora 

tudo ilumina da luz dos céus, 

eilo em labuta, com os bois fora: 

— chega-os ao carro, junge-os, — agora, 
para o trabalho! — Vamos com Deus! — 


E vai contente para a lavoura, | 
- Jaqueta aos ombros, chapéu na mão. 
Ante os seus olhos tudo se doura... 
São as searas, a vinha loura, 

para a riqueza de vinho e pão! 
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Arvore em Flor 


O inverno passa. Vem logo os -dias 
lindos de Maio — flores e sol. 

Na arada vôam as cotovias, 

e enchem-se os vales de melodias 
dos doces cantos do rouxinol. 


Pelas quebradas, também cantando, 
descem regatos — prata e cristais! 
As andorinhas, doidas, voltando 

do seu exílio, vôam, em bando, 
vôam, chilream junto aos beirais. 


As giestas formam jardins! Os prados 
cobrem-se, todos, de relva em flor. 
Pelos pastores e os cães guardados, 
tranqiilamente pascem os gados, 

dias e dias até sol-pôr. 


E lá vem Junho, mês das Ceifeiras... 
— Eilas que passam, rindo, a cantar. 
Ai, abençoadas as sementeiras 

que de centeio enchem as eiras 

e de alegrias enchem o lar! 


— dó RA 


Campos de Portugal 


Por campos fora deixam restolhos, 

de lhamas de oiro cobrindo o chão!... 
Embora pisem cardos e abrolhos, 
trazem auroras de amor nos olhos, 

luar de sonhos no coração! 


Breve nas eiras o ardor começa... 

— Quem com mais garbo sobe o mangual? 
Que um poeta o mundo todo encareça... — 
não há poesia que se pareça 

com a dos campos de Portugal! 
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VOLTA DAS ANDORINHAS 


Como crianças rindo, as andorinhas pas- 
sam junto a nós, ruflando as asas, dando 
uma nota alegre à melodia triste que os 
nossos corações eternamente cantam, e fica- 
mos a olhá-las, o pensamento prêso a um 
fio de oiro que se estende, brilhando ao sol, 
na bruma da distância... 


Lá veem as andorinhas, 

mensageiras do sol da Primavera! 
Se as minhas 

benditas ilusões viessem também ! 
“Ah, mas os resplendores da Quimera 
só uma vez às nossas almas vem. 


Atravessando os mares, 
vôo ligeiro, as asas estendidas... 
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Arvore em Flor 


Pelos ares 

vibram acordes de canções perdidas... 
— perdidas longe, por desertas plagas 
onde sonhamos horas de ventura: 

— sentindo beijos no rumor das vagas; 
— vendo sorrisos no esplendor da Altura! 


E as nossas almas 

dilatam-se inda em ânsias vitoriosas, 
vendo-as, d'asas espalmas, 

no azul dos céus... 

Emquanto a terra se abre em relva e rosas, 
o oriente em alvoradas, 

sob a varinha mágica de Fadas 

ou sob o carinhoso olhar de Deus. 


Pode a tristeza, 

como um laço cruel, crueis algêmas, 
Trazer-nos prêsa 

a vida, 

trazer-nos apertado o coração... 

Que, quando a Primavera se abre em gêmas 
preciosas, em perfumes, em fulgores, 

há sempre um lenitivo às nossas dores, 
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Volta das Andorinhas 61 


uma fôlha nascida 
de novo, na árvore santa da Ilusão! 


Dura bem pouco, é certo, — 

luz d'aurora, perfume dum instante! 

Ai de quem tenha o coração deserto 

e veja a mocidade já distante! 

Que importa a crença de que não existe 
a Morte? 

Que a nossa vida d'alma a alma passa, 
alegre ou triste, 

a erguer-se à luz do misterioso Norte, 
— alma perfeita enfim, cheia de graça? 


Andorinhas de branco, negrejando, 

— Vosso negror 

é luz d'aurora que lá vem cantando! 
Lindo contraste! — É como aquele amor 
que desabrocha em peito virgem, doce 
e puríssimo! Como o albor do lírio! 

E que sendo a ventura, é qual se fôsse 
rio de prantos, àscua de martírio! 
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Eu vos bendigo, 

vos abençõo, 

lindas irmãs dum sonho lindo e amigo! 
Quando vos vejo 

e fico prêso à sombra pequenina 

que deixa o vosso vôo 

no puro azul da Esfera, 

dentro de mim aviva-se o desejo 

de lutar contra a dôr que me alucina, 
de resistir à dôr que me lacera! 


A dôr que tem raízes 

tão fundas, — como pode haver ventura 

que as arranque? 

Os que veem ao mundo condenados 

a serem infelizes, 

do berço à sepultura, 

podem chorar, erguer-se aos céus em brados, 
cair de joelhos sôbre a terra em gritos, 

que não há mão que estanque 

os seus prantos de fogo de precitos. 
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Embora... — Eu quero ver-vos, mensageiras 
da Primavera, 

do sol de Maio lindo e criador. 

Eu quero ver-vos, trêfegas, ligeiras, 

ó meigas andorinhas, 

cortando o azul puríssimo da Esfera, 

— num chilrear de lindas criancinhas 

— numa alegria de canções de amor! 


dx O USADAS pa 

RN, ns isrtas Srdtás durdobairo: diaria E 
e = ando Os espe gil bag Boagy O 
à EFA “pe ER Mo tapado DA 
| | ST à tetos otnigainia um 
ad) TA a re seta venha 2 


Rar desi Ra am Redor cal 
' Los s EA Td 
noi bag à 4 , 
f ; A. 
e) ; 
: 
: EURE MI » 
y AT £ Lá Pi 
à à ' í a SARA e 
gi LE DA 
E AS 
Fm 4 it e ” PVE. » 


. a AR TE ts ROM ; têna sê 


“ 


sat ae 


CAMPESTRE 


Bendita a inocência que não vê as algê- 
mas forjadas pela inigiiidade, não ouve à 
amarfanhante voz das mentiras e dos sar- 
casmos, 


Esfarrapadita mas gentil criança 

vai por êsses campos a cantar e a rir! 
Brilha nos seus olhos — iris de aliança — 
a divina chama feita de esperança, 

feita de carícias e rosais a abrir. 


Onde vai sósinha, pela madrugada 

dêste inverno frio de fazer horror? 

Ninguém passa ainda na deserta estrada 

e ela já seguindo, sobraçando a enxada, 

e de pés descalços... — Ai, Senhor! Senhor! 
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Árvore em Flor 


Sobraçando a enxada! Que terrível sorte 

a dos pobrezinhos, como esta é! 

Antes no seu berço lhe sorrisse a morte, 

do que andar no mundo tendo a dôr por norte, 
— triste condenada de grilheta ao pé! 


E lá vai sósinha, — que serenidade, 

na expressão do rosto, na expressão do olhar! 
Na sua alma pura só há claridade... 

— Ai ditosa infância, reflorida idade, 

quem pudéra ainda para trás voltar?! 


Não lhe rasga o peito o bisturi maldito 
de brutais desejos, de brutais paixões. 
Nem no céu profundo, longe, no Infinito, 
retumbou ainda seu tremendo grito 

feito de blasfémias e de maldições. 


Desconhece mágoas, desconhece dôres 
dos que vão errantes pelo mundo além. 
São de melodias, são de luz e flores, 

de murmúrios brandos e de resplendores 
os afectos puros que no seio tem. 


Campestre 67 


Nem o frio e a fome, com a garra adunca, 

lhe puderam inda o coração rasgar... 

— Porque um ser divino (que não vemos nunca ) 
como que de flores os seus passos junca, 

como que de estrêlas lhe ilumina o olhar! 


Quem podéra sempre ser assim criança, 
ir por êsses campos a cantar e a rir, 

e sentir no peito — iris de aliança — 
ilusões e sonhos feitos de esperança, 
beijos e carícias de rosais a abrir! 


ea EnBgoa ini aráo nua 
E E soube pory pena Br cena raia 

Lau 1 patihot ate sat gets! pro pao 
“eo QUER P Edeida EPE as Si 
Hit quiiuir a 


' E u | art UTAS 
pts Ra tia A nã 

o E ] q  apatçios e E DA ei | 
AT ARE E DS GO 
cos padó riddE gy Sae TE 


Ta te A A. 
Are Ê 
: l = Fo | RARE , 
| bº 
o 417 
“ E ] 
! 
| 
h T 
! 
h: ) 
Dies 
IRS N a PE du 
| Ê par 5 a 
À OE ) t 
W r : 48 14 ARE o 1 TA 
Vir y ES A ” * 
" , ' y 1 
A ( q at A eg 
1 E ; k 
pe E à né + Rr o É «BA y ua + + 
7 conte Vo) ag 6 o AR 


E O 


tra, 


CREPÚSCULO DE JANEIRO 


Esconde-se no horizonte o sol. Do lado 
oposto sobem nuvens escuras que o vento 
esfarrapa. Nas ruas o frio corta. Crianças 
estendem a mão com lamúria imperceptível 
a saír-lhe dos lábios descórados. Vestem an- 
drajos sob os quais se arrepiam as carnes 
tiriciadas. Um camponês passa. Escurece... 


Enxada aos ombros, vai fatigado... 
Um dia inteiro: — Cavar! Cavar! 
Fato velhinho, tão remendado ! 

Há muitos anos que foi comprado 
e sem dinheiro para o pagar! 


Como há de tê-lo se o seu salário 
nem sequer chega para comer? 
Ai, desgraçado do proletário... 
— Como é terrível o seu calvário, 
que vai subindo até morrer! 


TO 


Arvore em Flor 


Vai para casa, vêr se descansa, 

num sono calmo, de inteira paz. 

Éle que nunca viu a esperança... 

— sempre curvado, desde criança, 
sôbre essa enxada que aos ombros trás! 


'Um sono calmo... — bem pode tê-lo... 


— não tem vaidades nem ambição. — 
Ah! Tem três filhos a recebê-lo, 
braços abertos, chorando ao vê-lo... 
— três pequenitos que pedem pão! 


Olhos absortos... Quem adivinha 
no que êle pensa quando assim vai? 
Pensa nos filhos: — Sorte mesquinha, 
que para sempre presos os tinha... 
— Bem melhor fôra nunca ser pai! 


(Que será dêles, assim criados 

por essas ruas ao deus-dará? 

Três criancitas, — três desgraçados 
talvez ao crime vil atirados 

pela miséria proterva e má! 


Crepúsculo de Janeiro fm 


Tocam os sinos na freguesia... 

— Poisando a enxada, tira o chapéu. — 
Tocam os sinos. .. — «Ave, Maria !» — 
E o sol ao longe, brando, caía, 

num lago de oiro e azul, do céu. 


«Ave, Maria! Cheia de Graça! 

Deus é contigo»! Piedosa Mãe! — 
Fazei, Senhora, que se desfaça 
aquela sombra que prende e ameaça 
os três filhitos que em casa tem! 


Olhai o inverno, tôrvo, sombrio, 
já cospe fúrias, ameaçador ! 

O vento brame, num desvario 
de alucinado, cortante e frio, 
que a gente fica cheia de horror! 


E os que tem alma piedosa e pura 
ficam-se tristes, a meditar: — 

nas criancitas que a sorte dura 
arrasta em ondas de desventura, 
descalças, rôtas, sem pão, sem lar! 
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Arvore em Flor 


E erguem os olhos ao áureo trono 
em que te sentas junto a Jesus: 

— Para que as tires dêste abandôno, 
as adormeças, num doce sono, 

sob o teu manto de oiro e de luz! 


Elas não têm outra esperança... 

Elas não vêem outro clarão... 

— Alma de ingénuos, sempre criança, 
não vendo a vaga, que em fúria avança, 
feita de egoismo e de ambição! 


Vaga maldita dum mar horrendo, 
espumas de ódio, salsugens vis! 

— Ô pobrezinhos, que andais morrendo 
por êsses cantos, apenas vendo 

lobos raivosos, negros reptis ! 


Reptis que vivem na noite escura 
para morder-vos quando passais! 
Que fazem o Ódio, a fome, a usura, 
que desde o berço à sepultura 

vos acompanha por onde andais! 


Crepúsculo de Janeiro 73 


Debalde, os olhos ao céu erguidos ! 
Debalde, o pranto dos corações! 
Sonhos? Ó loucos! — eis-nos perdidos 
num labirinto de fementidos, 

sôbre um abismo de maldições! 
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BEAMA-GELESTE 


Ao Dr. José JÚLIO CÉSAR 


À capelinha de Santa Bárbara alveja a 
muitas léguas de distância no cimo dum alto 
monte, ao norte da aldeia. 

Com infinita saúdade não a vejo alvejar 
desde há anos. O tempo arruinou-a e acabou 
por a destruir, sem que lhe valessem os 
habitantes da povoação que, dizendo-se cren- 
tes, a abandonaram. 

- Entanto, quem merece mais o meu reparo 
e condenação são os párocos, que deviam, 
por todos os motivos, estimular e promover 
a protecção, existência e embelezamento dos 
seus templos. 


De Santa Bárbara a capelinha, 

vejo-a na sombra das ilusões, 

lá da «Ribeira», no alto, branquinha, 
como quando ia na «Ladaínha» 

— pedir amparo contra os trovões. 
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Arvore em Flor 


Quanta alegria nas nossas almas, 
puras, ingénuas, cheias de fé! 

Como avesitas, d'asas espalmas, 

que em madrugadas, doces e calmas, 
nos horizontes a gente vê. 


Iamos todos à branca ermida 


em três de maio — povo a cantar —... 


Era tão longe, sempre em subida, 
que o velho padre, sem fôrça e vida, 
ia a cavalo p'ra lá chegar. 


Ed 


Porém chegados, o monte agreste, 
visto de léguas em derredor, 

— todo palpita, todo se veste 
duma divina chama celeste, 
duma divina unção de amor! 


E logo um canto, doce, bendito, 
ressõa imenso pela amplidão. 
Desce, volteia, sobe ao Infinito: 
— é prece e beijo, soluço e grito, 
eterno anseio do coração! 


Chama Celeste 


Quanta poesia na tua estância, 

capela branca, no alto a brilhar! 

Meus lindos sonhos! Ô minha infância! — 
Que saiidade nesta distância 

de onde não posso jamais voltar ! 


Não posso ver-te com os olhos tristes 
que a nostalgia deixou em mim... 

— Como hei-de ver-te se não existes?! 
Abandonada como te vistes 

o tempo e os anos deram-te fim! 


Tuas paredes desmoronaram... 
De quanto fôste nada se vê! 
E tantas almas que ajoelharam 
à tua volta não te ampararam 
com sua crença, com sua fé! 


Mas inda espero que venha um dia 
em que ressurjas aos olhos meus, 
— por entre as névoas da nostalgia, 
branca, de neve, como te via, 
sempre alvejando no azul dos céus! 
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Arvore em Flor 


Branca, de neve, — sonho e ternura, 
halos de aurora, cális de flor... 
Visão dos crentes para a ventura, — 
no Paraíso da eterna Altura, 

no Paraíso do eterno Amor! 


ÚLTIMO PRANTO 


À um companheiro de infortúnio 


Tarde de inverno. Chove. Em redor o 
silêncio. À tristeza das coisas apodera-se de 
mim. As gotas da chuva parecem-me lágri- 
mas que o céu chora envolto no seu pesado 
luto, 


Irmãos nas dores, irmãos na sorte, 

— aves sem asas, barcos sem norte, 
eis-nos perdidos sôbre êste Mar... 

— Mar do Infortúnio : tristonhas águas, 
feitas do pranto que as nossas mágoas 
Trazem aos olhos sempre a chorar! 


Ambos sem crenças e sem quimeras! 
O sol risonho das Primaveras 
um dia apenas a ambos sorriu! 
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Árvore em Flor 


Nem luz nas almas, nem luz nos astros! 
Por onde vamos, vamos de rastros 
buscando o sonho que nos fugiu... 


Dezanove anos só tens ainda: 

Era esta a quadra florida e linda, 
tôda de risos, beijos, amor... 
Tardes doiradas, esmaecendo, 

e melodias brandas descendo 

dum céu d'estrêlas à terra em flor! 


Entanto vejo-te andar curvado, 
sôbre o teu peito dilacerado 

por uma garra maldita e atrós... | 
Noite nos olhos, as mãos esguias, 
a litanía das agonias 

no teu sorriso, na tua voz! 


Eu sou mais velho. Mas era agora, 
após ter visto no céu a aurora, 

que o céu eu via mais puro e azul... 
Ai, ergo os olhos... — vejo, no entanto, 
uma via-láctea de sangue e pranto 

a atravessá-lo de Norte a Sul! 


Último Pranto 


Ideais que eu tinha, santos e belos: 
— tornar as almas em Setestrêlos, 
tornar as pedras em corações... 
Quebrar algêmas e preconceitos; 
abrir sacrários dentro dos peitos; 
abrir escolas, fechar prisões! 


Para a Justiça fazer altares! 

E sôbre os mastros, cortando os mares 
o Pendão branco da Paz abrir... 
Dizer aos homens: — Despi as fardas, 
quebrai os sabres, as espingardas, 

que só bondade fique a florir! 


Dizer à guerra — flagelo eterno: — 

— Basta, assassina! Fecha êsse inferno 
de incêndios, sangue, prantos e ais... — 
onde estrebucham, espostejados, 

milhões de pobres assassinados: 

— noivos, amantes, filhos e pais! 


Depois... Ter uma casinha branca, 
portas abertas, entrada franca 
a quem quizesse lá descansar... 
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Árvore em Flor 


Erguida sôbre relvas cheirosas, 
em volta lírios, lilaz e rosas 
para o ambiente lhe perfumar. 


Meigas crianças, lindas, rosadas, 
boquinha em risos como alvoradas 

e com trinados de rouxinóis... 

Por sôbre a alfombra, doidas, saltando, 
e nós, felizes, já visionando 

mulheres lindas, homens heróis. 


Rios descendo pelas colinas 

a cantar salmos e cavatinas, 

frautas ao longe — de algum pastor... 
Tanger de sinos, na tôrre esguia, 

e almas em êxtases — «Avé, Maria, 
Cheia de Graça» — cheia de amor! 


Ah! Mas sumiu-se tudo num dia! 
Hoje, só vivo para a agonia, 
pulmões em sangue, cérebro a arder! 
E aquelas crenças, santas e puras, 
fosforescências de sepulturas 

foi o que vieram em fim a ser! 


Último Pranto 


Por isso, somos irmãos na sorte... 
Ambos ouvimos a voz da Morte, 

que anda a chamar-nos para o seu lar! 
— Lar tenebroso, medonho abismo 
onde se escuta o horrível trismo 

de mil carrascos a trabalhar! 


— Luares tristes, hinos magoados, 
envolvei almas de desgraçados, 

dos pobres órfãos sem pai nem mãe! 
Dos que inda ontem viam, risonhos, 
palácios de oiro cheios de sonhos 

e hoje nem uma cabana tem! 


Dos que inda ontem viam sorrisos, 
d'almas abrindo-se em heliocrisos, 
d'estrêlas de oiro florindo o chão... 
E hoje, sózinhos, e sem confôrto, 
choram, em frente de tudo morto, 

o último pranto do coração! 
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HORAS DE ANSEIOS 


«E entre as imagens queridas, nesse 
momento evocadas, estavam as dos meus 
grandes amigos EpIFÁNIO FERNANDES DE 
SOUSA, PLínioO TuDE DE SOUSA, EUDORO 
FERNANDES DE SOUSA, companheiros de 
mocidade nos melhores anos da minha vida.» 


Longe, bem longe dessa bendita 
terra de encantos onde vivi, 

sinto a minha alma como proscrita, 
numa saidade triste, infinita, 

de vós, de tudo quanto perdi. 


Vejo-vos sempre! Sinto-vos! Ando 
na luz que desce do vosso olhar! 

E que murmúrio, tão doce e brando, 
d'asas espalmas, brancas, ruflando, 
pelas estrêlas, entre o luar! 
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Árvore em Flor 


Passaram anos. .. Sombras errantes 
de tanto sonho que me fugiu... 
— Onde vão êles, êsses instantes 
que têm as almas, loucas, amantes, 
em que a ventura ainda sorriu ? 


Quanta esperança que tive ainda, 
— castelos altos de oiro e ilusão ! 
E como a vida se torna linda 
iluminada da chama infinda 

que sobe e desce do coração! 


Pétalas brancas vôam nos ares... 
— fica um perfume doce e subtil! 
Rebrilham águas sôbre os linhares ; 
oiço sorrisos, beijos, cantares, 
numa alegria de mês de Abril. 


Horas de anseios e de ternuras... 

— (Gemem os ventos, soluça o mar! — 
Abrem-se em chamas névoas escuras 
para que subam mais às alturas 

as nossas almas, o nosso olhar. 


Horas de Anseios 


Também a prece, redemidora 

do crime, sobe na luz da fé... 

— Quanto infortúnio que passa agora 
e escuta idílios na luz da aurora, 

e novo encanto nos sonhos vê! 


Ai, se eu podesse, — doida ansiedade ! — 
outros idílios de novo ouvir ! 

Porém das horas da mocidade 

somente a sombra da saiidade 

de sombra e pranto me vem cobrir ! 


De sombra e pranto vivo coberto, 

há quantos anos... — noite sem fim! 

À minha vida fez-se deserto... 

— Nem mais um lírio que vi aberto! 

— Nem mais uma haste no meu jardim! 


Mas no silêncio da nostalgia 

oiço contôrtos da voz de alguém... 
Desce uma estrêla, sobe, irradia, 

— a noite escura torna-se dia 
diante de imagens que vão e vem! 


87 


88 


Arvore em Flor 


Imagens santas... Tão longe embora 
de mim vivendo, d'além do mar, 

— hei-de vêr sempre poisar a aurora 
nas vossas almas, que a minha adora, 
nos vossos risos, no vosso olhar! 


Terra de encantos foi vosso berço ! 

Leito de rosas vida vos deu! 

Tão longe! — E entanto vem-me disperso, 
olôr de lírios para o meu verso, 

oiro de estrêlas para o meu céu! 


EM DIA DE NATAL 


Entrou agora o inverno. Escuro e triste 
é tudo em derredor. O frio corta. 

Oiço um soluço fundo em quanto existe, 
e uma voz de piedade à minha porta... 


— Entre, quem é! Entrou. Subiu a escada. 
Para a subir, custou-lhe... É tão velhinha! 
— Aqueça as mãos! A roupa está molhada... 
E que roupa ela veste, a pobrezinha! 


Sentou-se junto da braseira. Aquece 

as mãos... Fumega a roupa... Quási chora! 
E há nos seus olhos um fulgor de prece! 

Já tem nos lábios um sorriso, agora! 
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H 


— Muito obrigada ! Ergueu-se. —Eu vinha... E a fala 
era um murmúrio doce e carinhoso. 

Encheu-se de harmonia a minha sala, 

e dum clarão divino e silencioso. 


— Eu vinha dar-lhe as boas-festas.. . Passa 
o dia de natal, a noite santa! 

Tem uma hora d'amor, mesmo a desgraça ! 
Na própria mágoa uma alvorada canta! 


Boas-festas. . . bem sei, não pode tê-las 

quem tem um filho ausente!... Mas a crença 
é que semeia o nosso céu de estrêlas, 

e enche de luar a nossa noite imensa!... 
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Em Dia de Natal 91 


HI 


Saíu... Acompanhei-a até à rua. 

Lá ia a murmurar não sei que reza! 
Que nuvem de mistério anda e flutua, 
muitas vezes, em volta da pobreza !? 


Bemdita sejas tu, que me trouxeste 

a tua voz, na dôr purificada! 

Tem assim qualquer coisa de celeste, 
de pura, de divina, de sagrada ! 


Também a dôr é minha companhia 

por um caminho de sarçais e abrôlhos! 

Vejo-a, escuto-a sempre, noite e dia, — 

em meu peito, em meus lábios, em meus olhos! 


92 Árvore em Flor 


IV 


O dia de natal!... A noite!... Agora 
fico sósinho, silencioso e triste. 

Oiço uma voz que na minh'alma chora! 
Oiço um soluço em tudo quanto existe ! 


Chegou o inverno. Bate nas vidraças 
da minha sala o temporal violento!... 
Por tôda a terra chovem mil desgraças! 
É quási morta a voz do sentimento ! 


Anda a fome nos lares! As crianças 
morrem pelas vielas e as mansardas! 
E a imaculada luz das esperanças 
apenas fulge em bôcas d'espingardas ! 


Em Dia de Natal 


Repicam sinos sôbre os campanários, 
dizendo festa, redenção, ventura... 
Mas vejo os mares cheios de corsários, 
e nuvens de ódios a encobrir a Altura ! 


Oiço-os e sinto uma saiidade imensa 

da minha infância de ilusões tão lindas... 
— (Quando os altares me diziam crença, 

e o amor a chama de manhãs infindas! 


Quando a fogueira a crepitar nos lares 
tornava os nossos corações divinos... 
— e havia beijos, risos e cantares, 

em tôda a noite, ao repicar dos sinos! 
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94 Árvore em Flor 


VI 


Festas são alegrias. .. — E como há de 
tê-las quem tem um filho tão distante? 
— Enche meu lar a voz da saidade; 
meus olhos uma lágrima constante! 


Hoje mais essa lágrima roreja! 

A voz da saiidade é mais dorida! 

— Feliz, sômente quem seus filhos beija, 
luz de vida bebendo em sua vida! 


Também, meu filho, tu, vais neste dia, 
longe de nós, da terra que é teu berço, 
sentir mais funda a dôr da nostalgia, 
ficar em tristes lágrimas imerso! 


Em Dia de Natal 


VII 


Ó mães, que tendes vossos filhos perto 
neste dia de festa e nóite santa, 

como vós vêdes, no alto, o céu aberto, 
como a ventura na vossa alma canta! 


Seja-vos rude a vida, e pelo espaço 

a dôr se eleve em doidos borborinhos, 
hoje só tendes flores no regaço, 

— flores são beijos, risos e carinhos ! 


Que pobresinhas sejam vossas casas, 

ricas hão de hoje os vossos olhos vê-las! 

— E há de embalar-vos um murmúrio d'asas, 
e um cântico suavíssimo de estrêlas! 


Árvore em Flor 


Vl 


Inverno! — Não é só na Natureza; 

o vento, a neve, a chuva fustigando ! 
Também o sinto em mim, — nesta tristeza, 
nos anos e ilusões que vão passando! 


Tudo lá vai... — Doirada poeira, erguida, 
a refulgir no azul dos horisontes... 

A mocidade pelo amor florida, 

cantar das aves, murmurar das fontes... 


Ai, esperanças, sonhos, —- luz e graça, — 
sois como um turbilhão de vendavais! 
Da Natureza o inverno breve passa, 

mas o que sinto em mim não passa mais! 
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ENCANTO DESFEITO 


Adeus! Disse-te um dia... As lágrimas corriam 
dos teus olhos, dos meus — corações macerados! — 
Ante a nossa tristeza os céus escureciam ! 

Não ficava uma flor nos campos desolados! 


Adeus! Parti... Comigo, outros, chorosos, iam... 
— Era a eterna legião dos párias, dos forçados! 
Quantos, anos depois, do exílio voltariam 

mais chorosos talvez, talvez mais desgraçados! 


100 Árvore em Flor 


Parti. Anos de luta e de martírio obscuro, 
procurando entrever um risonho futuro, 
entre o céu sempre azul e a terra sempre em flor... 


Ai, divina ilusão que eu tive e que tiveste, 
quando nos envolveu êsse encanto celeste 
do meu primeiro beijo e o teu primeiro amor! 


SOMBRA DO SONHO 


No meio do rugir das ondas tempestuosas 

vai um barco sem rumo e rasgadas as velas!... 
— Olha: é meu sonho, Amor! Longe floriam rosas 
para cobrir teu leito eu desejei colhe-las. 


, 


Parti... Faltou-me o rumo... Onde são as gloriosas 
Terras que vi de longe... Ai, onde ficam elas?! 
— De que vale o exorar das tuas mãos piedosas, 
tua prece a subir para lá das estrêlas!? 


102 Árvore em Flor 


Deixa o barco perdido! o roseiral, que seja 
Miragem no horizonte, asa que no ar adeja, 
sombra do doido amor que em mim e em ti viveu. 


Pois dum sonho como êsse em que andei embalado, 
a própria sombra deixa em nosso olhar magoado 
a divina ilusão da existência do céu! 


AO COMEÇAR DO ESTIO 


Idace de oiro... O sol anda no ar desdobrando 
o seu velário azul, de púrpura e de arminhos! 
Nas árvores em flor, ao longo dos caminhos, 
oiço abelhas zumbindo, oiço as aves cantando. 


Águas claras de riba em riba murmurando. 

Que delicioso aroma a trevo e a rosmaninhos! 

Idade de oiro... Amor, prende-me em teus carinhos, 
— hei-de acordar, sorrindo; hei-de dormir, sonhando. 
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104 Árvore em Flor 


Vai um deslumbramento em tôda a terra! A aurora 
tece rendas de luz pelo horizonte fora... 
A vida estua e canta aléluias de amor... 


Ai, não te apagues, sol, — fica brilhando, eterno, 
e que não venha o triste, o silencioso inverno, 
amortalhar em sombra os meus ideais em flor | 


CINZAS 


Na «Eira da Tapada». 


Entre nuvens, o sol... Cai a tarde... Escurece... 
Em baixo a minha aldeia... O fumo sobe, a ondear, 
como nuvens de incenso a subir sôbre o altar 

como o eflúvio do amor dos corações em prece. 


Agora, no horizonte, a lua surge, cresce 

e banha a terra e o céu num divino luar! 
Ouço, em plena noite, os rouxinóis cantar, 

e dos astros, brilhando, uma harmonia desce! 


106 Árvore em Flor 


Risonhas ilusões da minha mocidade, 
sonhos e crenças, tudo o que produz o encanto 
da vida e que lá vai num doido turbilhão... 


Tudo sinto viver sob a voz da saiidade: 
— que nos meus olhos põe gotas de amargo pranto! 
— que põe cinzas a arder dentro do coração! 


PRIMAVERIL 


Já os malmequeres bordam as estradas 
e os campos se revestem de verdura. 
Cantam aves em festa na espessura 

do arvoredo, ao sorrir das madrugadas. 


Rumorejam as águas de levadas 

regando as hortas. Fulge o sol na altura. 
Num enlêvo de sonhos de ventura 
passam as raparigas namoradas. 


Árvore em Flor 


Que doce a Primavera! As borboletas 
sacodem as asitas inquietas, 
como as abelhas beijam flor a flor. 


E mais azul o céu que cobre a terra, 
e ondula, vale em vale e serra em serra, 
um eflúvio suavíssimo de amor. 


NADA 


Todo o futuro me sorriu em claras 

e doces esperanças, que seriam 

como as miragens que em visão se erguiam: 
— castelos de oiro, estrêlas, pedras raras !. 


Ouvia-te cantar, como cantaras 

nas vidas que tiveras, e lá iam. 

Vidas que em ti de novo reviviam, 

mais perfeitas que as outras que deixaras ! 


110 Árvore em Flor 


E vim, caminho em fora, ansioso, ardendo 
na febre de subir, vencer Espaços, 
sempre um sublime ideal sendo meu rumo... 


Em tanta luta envolto, mas vencendo, — 
Chego ao futuro... Escuto... Alongo os braços... . 
Encontro apenas vácuo, e cinza, e fumo! 


SONHO PERDIDO 


Olho a porta do Sonho... Está fechada ! 
E faz-se noite escura, em meu caminho! 
Como voltar? Como seguir, sosinho, 

e agora entre deserta encruzilhada ! 


Passam junto de mim, varrendo a estrada, 
nuvens de poeira ardente, em borborinho ! 
— Ó rendas de oiro, sôbre-céus de arminho 
do pôr do sol, do rir da madrugada ! 


to Árvore em Flor 


Oiço rumores de tormenta agora!... 
— Uma dorida voz soluça e chora 
em tudo, — até no amor que vem de ti! — 


Não mais verei aquela porta aberta ! 
— E a saiidade, como esfinge álerta, 
sempre a dizer-me o Sonho que perdi! 


MIRAGENS 


Manhãs claras de sol... Rutilam resplendores 

por todo o espaço. . . Chove oiro do Oriente em chama! 
A primavera surge, e desdobra, e derrama 

seu regaço e docel de ninhos e de flores. 


A terra, o mar, o céu vestem-se de mil côres 

e duma luz divina a minh'alma se inflama! 

* Sonho, esperança, fé, nimbos de glória e fama... 
— — Caravelas buscando a Ilha dos Amores... 


114 Árvore em Flor 


Partir?! Cantam em volta os rouxinóis. .. Suponho 
que, de noite, hei-de ver, como o Hebreu, em sonho, 
a Escada de Oiro erguida entre os astros, brilhando... 


Mas, ai, de mim, — a andar continuamente, ainda 
até hoje não vi essa miragem linda... 
— E hei-de viver, sofrendo; hei-de morrer, sonhando! 


ANSIEDADE 


Triste, os olhos em névoa onde um orvalho assoma: 
— gota de pranto a vir dum coração, magoado, — 
ponho-me a reviver os sonhos do passado, 

que sobem da alma em flor — misteriosa redoma! 


Uma saiúdade funda, esbraseando, me toma, 
enquanto olho o caminho, anos por mim andado! 
— Andei buscando o mundo, entrevisto e sonhado, 
feito de crença e amor, feito de luz e aroma. 


qo Árvore em Flor 


Quero sentar-me, quero ainda seguir, valer-me 
da vontade e da fé que me tem dado alento, 
dessa doce ilusão que sempre em mim viveu... 


Delírio da ansiedade em coração inerme! 
Fôlha sêca do Outono a resistir ao vento! 
Grão de areia a subir, — jamais tocando o céu! 


| 
| 
| 


Povoação do Vale, com a «Eira da Tapada » 


Gravura do distinto artista 
Sr. Marques Abreu 


HORA DE MELANCOLIA 


Na «Eira», ao pôr-do-sol, já declinando a ardência 
do mês de Agôsto, espraio os meus olhos e vejo, 

em nimbos de saidade, outra maior inclemência, 
— a da aridez da minh'alma, a do meu louco desejo ! 


E sinto o pensamento a arder com a veemência 
doutros tempos! E sinto, em todo o espaço, o adejo 
- daquele sonho ideal de luz e de inocência, 

— do meu primeiro amor, do teu primeiro beijo. 
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O divina quimera as asas de oiro abrindo, 
pelo estrelado céu, risonho e puro e lindo... 
O luminoso sol da mocidade em flor!... 


Como o passado surge e me toma, e me leva, 
numa atroz nostalgia, a um domínio de treva 
cada vez mais escura e cada vez maior ! 


INVOCAÇÕES 


Roxo... Violeta... Minha funda mágoa... 
Eterno sonho... Eterno pesadelo... 
Sempre tão alto o céu e o setestrêlo 

para os meus olhos inundados d'água! 


Mas amo-te... e a amar-te, a vida trago-a 
presa da crença dum viver mais belo. 
Ideal... — Hei-de alcançá-lo um dia, vê-lo, 
embora andando assim de frágua em frágua ! 
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Vêlo... Basta-me a fé, — tudo a fé cria. 
Nasces, amor, da dôr e da agonia! 
Lírio, em que lodaçal nasces também? 


Tomba no ocaso o sol que fez a aurora... 
Junto do berço a mãe de joelhos chora... 


Ed 


— Quanto por mim choraste, ó minha Mãe?! 


ALELUIA 


Vida da minha vida, alento ao sonho, à crença! 
É sol, e sombra, e luar, e noite, e madrugada, 
suavíssima emoção dum ritmo de balada, 

— perdido na distância e sob a noite imensa ! 


Asa de amor e dôr que a sua mão incensa, 
com turíbulos de oiro, entre a Nave Sagrada! 
É mais benigno o sol, menos íngreme a estrada 
que tenho de subir porque na luta vença! 
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Venço! Por onde vou vai uma aleluia 
de vitória! Em meu sonho ergue-se, dia a dia, 
o Castelo mais lindo e entre jardins em flor... 


Já nas tôrres o vento as bandeiras agita, 
e em tudo o.que me cerca anda a poeira bendita 
dum sorriso de luz do seu divino amor! 


VITÓRIA SUPREMA 


Para vencer-me, a Dôr tem inventado tudo 

quanto pode inventar-se em volta duma vida! 

Fere! E quando me queixo, é quando inda a ferida 
revolve mais, a vêr se fico inerte e mudo ! 


Em plena mocidade, o sonho feito escudo 

eu entrei para a luta, em ânsia decidida... 

— Alma jamais domada, alma jamais vencida, 
iludi-me até agora... — e agora inda me iludo. — 
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Iludo-me? Prossigo. Hei-de lutar! Não ha-de 
a Dôr, por mais cruel, domar-me esta vontade! 
— a não ser quando traga a Morte pela mão! 


Mas, inda nesse instante eu hei-de erguer-me forte: 


— Domado pela Dôr, triunfarei da Morte, 
meus filhos, revivendo em vosso coração!... 
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SONHO REFLORIDO 


Anda nos ares uma poeira de oiro. Nas 
folhas dos arbustos, brilham gotas de orva- 
lho como pedrarias. Eleva-se no horizonte 
O Sol... 


Há muito que eu vivia abandonado, 

sem um riso de amor, sem um carinho... 
Mas hoje vejo o céu todo estrelado. 

Mas hoje vejo em flor todo o caminho. 


Deus ouviu-me chorar lá nas alturas 
onde chega a oração dos que tem crença. 
E disse-me: — Alma que andas às escuras 
dou-te êste amor envolto em luz imensa! 


E logo vi jorrar luz e harmonia 

por todo o mundo estéril e deserto! 
E um anjo misterioso que descia 
envolto em astros do alto céu aberto! 
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Meus companheiros, que me viram triste 

a procurar do amor a Terra Santa, 

agora me preguntam: — O que viste?... 
Porque essa aurora nos teus olhos canta?... 


Andavas como nós por êste mundo 

de pés descalços, roto, ensangientado... 
Andavas como nós no mar sem fundo 
sem um fanal do pôrto desejado. . 


E agora andas de galas revestido, 
cantando hinos de amor e de ventura... 
Que mão fez que saisse reflorido 
o sonho que atiraste à sepultura? 
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HI 


— Meus pobres companheiros, Deus conhece 


os que têm alma para crêr e amar. 
E jamais deixa de escutar a prece 
dos que ajoelharem ante o seu altar. 


Vinde, como eu, pedir-lhe que desfaça 
a nuvem que anda em vosso coração, 
e novamente aos vossos olhos passa 
das ilusões a etérea procissão! 


E ireis, como eu, caminho da ventura, 
— crianças loucas a cantar e a rir — 
vendo no chão que fôra sepultura 
novos sonhos e crenças a florir! 


AO ROMPER DE ALVA 


A paisagem está na retina dos que a 
contemplam. No sítio mais adusto e agreste 
véem um Paraíso os olhos dos namorados, 
que são olhos de venturosos. 


. 


Basta de beijos... Basta de carinhos... 
Ergue-te. .. Vamos... — Nasce o sol, agora ! 
Havemos de ir, felizes e sózinhos, 

- de braço dado, pelos campos fora. 


Verás que nascem flores nos caminhos 
por onde fôres, bela e sedutora! 

E há-de saiidar-te a música dos ninhos! 
E há-de envolver-te a clámide da aurora! 
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“Rios e fontes, lírios entreabrindo, 


hão-de dizer-te (e o eco irá, distante, 
as suas falas doces repetindo) : 


— Rosa do Céu, em noiva transformada! 
Bendita sejas tu — a mais amante! 
Bendita sejas tu — a mais amada! 


"MÚSICA DE ESTRÉLAS 


Descem luares brancos, rebrilhando em 
tremulina... 


Alta noite, luminosa, 

hei-de ir dizer-te, ao teu leito: 
-— (Quero plantar uma rosa, 
feita de amor, no teu peito! 


Há-de brotar dela a essência 
mais fina que as rosas tem, 
para aromar-te a existência 
dias e noites além. 


Mais bela de entre as mais belas, 
nunca ao sol há-de murchar ! 
Virão regá-la as estrêlas 

com orvalhos de luar! 
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Hei-de elevar-te ao mais alto 
dos céus que o espaço contém ! 
Pois quanto mais eu te exalto 
mais me exalto a mim também ! 


A escada quero fazê-la 

dêstes meus versos, que lês... 
Cada degrau — uma estrêla 
para tu pôres os pés! 


Será tão alta... Bem vejo, 
para a tão alto atingir! 

Mas vai mais alto o desejo, 
sempre a subir... a subir! 
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UM 


Quando em ti penso, na Altura 
brilha mais o sol, a arder! 
Quero falar-te em ventura 

mas a satdade não quer. 


Ausências, — eternas horas... 
(Quantas nós temos assim?! 
Noites sem terem auroras! 
Saiúdades sem terem fim! 


| Ai, voz do amor, voz errante, 

voz que hás-de ouvir, que eu ouvi: 
— Em ti, de mim tão distante! 

— Em mim, tão longe de ti! 
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IV 


As nuvens do céu vão altas, 
ninguém com elas pode ir... 
Mas o amor com que me exaltas 
inda mais me faz subir! 


Orvalho que sobe e desce... 

— Amor, orvalho do céu! 

Tudo com o tempo se esquece... 
— O amor jamais esqueceu ! 


Alturas em que te vejo... 

— (Que distância não será?! 
Quisera mandar-te um beijo... 
Para quê? — Não chega lá! 
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Queria eu... Não quiseste! 
Querias tu... Não quis eu! 
(Quando subi, tu desceste. .. 
— Perdemos ambos o céu! 


E lá se foi todo o encanto 
que vinha do teu amor! 
Passei o mar... Chorei tanto, 
que o mar tornou-se maior ! 


Depois, eterno cativo 

da Sorte, longe de ti... 

— Se vives ainda, eu não vivo 
desde quando te perdi! 
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VI 


Fôsse embora pobrezinho, 
assim me quiseste amar ! 

— É pisado aos pés o vinho 
que entra no cálix do altar. 


A minh'alma ajoelha e reza... 
Andam asas em redor ! 
Torna-se a angústia em beleza, 
florescem beijos na dôr ! 


Das nossas lágrimas... — tantas 
que tu choraste e eu chorei, 
quais delas foram mais santas 
nem tu sabes, nem eu sei! 
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VII 


Em volta da minha casa, 
dia e noite, sem cessar, . 
anda o barulho duma asa, 
andam astros a cantar ! 


Nos corações nobrezinhos 
também nasce a luz do amor ! 
Como as ervas dos caminhos 
que se pisam e dão flor! 


Passa o tempo mas não leva 
o amor que puro nasceu... 
Escreve, — p'ra que eu escreva 
meu nome em volta do teu. 
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VHI 


“Alto da «Serra da Estrêla», 
quantas vezes lá subi, 
para ver se via Aquela 
que nasceu quando nasci... 


Aquela que, dia a dia, 

sempre em meus sonhos viveu ! 
E que julguei que veria 

de lá, — mais perto do céu! 


Sem conhecer os caminhos, 
nunca lá fui sem voltar; 

com os pés cheios de espinhos, 
olhos cegos de chorar ! 
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IX 


O Mondêgo leva água... 
— ninguém sabe onde nasceu ! 
É filha da minha mágoa, 
são prantos, chorei-os eu! 


Chorei-os, porque nacesse 

teu amor do meu amor ! 
Nasceu um dia... — Florece... 
Faz-se o pranto resplendor ! 


E passas... Fica em teus rastros 
o aroma de roseirais ! 

E eu vejo rosários de astros 
caindo por onde vais! 
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Quando te vi, tu me viste, 
ambos vendo em nosso olhar, 
alguma coisa de triste, 
alguém lá dentro a chorar! 


F onde tu ias, eu ia... 

Mas tu paraste, eu parei... 
Depois, achei-me sem guia, 
não sei mais por onde andei! 


Andei sozinho, chorando, 

entre sarçais me perdi... 

— Debalde por Deus chamando! 
— Chamando embalde por ti! 


PRIMEIRA FLOR 


Começa ali o balbucío que se faz gorgeio 
e canto; que se faz anseio e prece. 


Depois de muito amar, amei-te ainda! 
— Quantos anos passaram dêsse amor? 
A Árvore fez-se cada vez mais linda! 

A Árvore fez-se cada vez maior! 


Tanto subiu, tanto alargou os braços 
que cobriu todo o céu, a terra, o mar! 
— Que doces harmonias nos espaços, 
das aves nos seus ramos a cantar! 
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Porém, quanta amargura no meu peito! 
que lágrimas ardentes eu chorei! 

Ai, nem um sonho sem morrer desfeito, 
ó meu amor, de tantos que sonhei! 


E fui ligar-te um dia à minha sorte! 

—- Ligando a minha à tua era pior. — 

O amor, do que a vontade foi mais forte... 
— fiquei vencido pelo teu amor! 


Amor de sacrifício e de ternura... 

— que foi assim que sempre em mim viveu! — 
Desventuras colhendo na ventura, 

do céu expulso mas suspenso ao céu! 


Veio a primeira flor — estrêla de oiro — 
e abriu-se o céu de novo sôbre nós! 
Num berço, um filho de cabelo loiro 

e o doce gorgear da sua voz! 


ALVORECER ENTRE LÁGRIMAS 


Longa noite sombria. Nem luar nem 
estrêlas. No leito, meu filhinho primeiro, o 
CeLínio, aos dois anos prêso duma pneumonia. 
Adejam asas de presságio e os meus olhos 
em ânsia voltam-se para o médico assistente, 
meu ilustre amigo Dr. AMANDIO PAÚL que, 
dedicado e carinhoso, murmura enfim: 
Está salvo !... 

Começa a amanhecer... Entre lágrimas 
ponho-me a cantar... 


Versos — palavras de oiro — quando filhos 
do sentimento, quando brotam de alma 
e têm dos astros os divinos brilhos, 


numa noite de Abril, serena e calma... 
Sinto-os assim no coração, e quero, 
como quem cobre de capela e palma 
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a fronte duma noiva, em reverbero, 
com êles umas páginas singelas 
cobrir, cheio do afecto mais sincero. 


Hão-de ficar mais ricas e mais belas 
do que as dum livro de oiro, que encerrasse 
o que mais lindo tem lírios e estrêlas... 


Como as dum Evangelho em que perpasse 
todo o fundo sentir, puro e divino, 
que na alma vive e que só na alma nasce. 


Em cada verso há-de vibrar um hino 
bendito, misterioso, em pensamentos 
que se elevem ao céu, sagrado e trino, 


bem longe dos humanos sofrimentos... 
Versos — palavras de oiro, que traduzam 
puríssimos e nobres sentimentos... 


Como asas de andorinhas, que se cruzam; 
como fachos de luz, em procelosa 
noite, que em terra firme tremeluzam... 
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Musa do coração! — Ô carinhosa 
dos sonhos, resplendores e harmonias, 
ensina-me a epopeia gloriosa, — 


em que o seu nome fique eternos dias: 
— como os de heróis, como de antigos santos — 
de Poemas, Orações e Litanías! 


Em aljôfares torna aqueles prantos: 
— OS que eu chorei e muitos tem chorado, 
sôbre o leito dum filho, sôbre tantos 


entes que para a vida tem entrado 
pela porta da Dôr, — a negra porta 
que um mau destino havia escancarado ! 
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Um grito imenso e triste o espaço corta, 
da imensa multidão, que se atropela 
diante da crença ou da esperança morta ! 
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O olhar em ânsia bem procura, pela 
cúpula azul do céu, que tudo cobre, 
doutra esperança a luminosa estrêla... 


Porque jamais o ser humano, sôbre 
a terra, pôde suportar a lida 
sem essa luz, ou fôsse rico ou pobre! 


Sem essa luz, dentro de nós nascida, — 
dentro de nós e o mundo iluminando : 
astros e céu, a consciência e a vida! 


Feliz de quem, de novo, a avista, quando 
a viu fugir; de novo na alma sente 
o seu perfume delicioso e brando. 


Eu sou um dêsses: Já da minha frente 
via fugir a luz que me guiava, 
vendo um filhinho sôbre o leito doente... 


Doente, e sôbre êle a mão que ameaçava 
roubar-me, para sempre o ser querido 
em que todo o meu ser se concentrava! 
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Minha ilusão desfeita! Meu florido 
lar, das mais belas e mais raras flores 
que para a vida humana tem nascido... 


Dossel de estrêlas, todo em resplendores, 
cortinas de luar, que mãos de Fadas 
encheram de matizes e lavores... 


Berço de risos, beijos, alvoradas, 
— mais rico e lindo do que um Berço de Oiro 
dum filho de Princesas Encantadas, — 


onde eu o via, com o cabelo loiro 
esparso, olhos de luz, as mãos de neve, 
— Filho do meu amor, o meu Tesoiro... 


E tudo ver por fim, como quem teve, 
um lindo sonho e logo o viu desfeito, — 
a desaparecer, morrer em breve! 
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Não mais te ver, meu filho, nesse leito 
que preparei com um ideal carinho, 
nunca mais te apertar contra o meu peito! 


Encontrar-me, de novo, no caminho 
por onde tanto tempo andei errante, 
por onde tanto tempo andei sozinho... 


Mas vendo agora, a mais, a apavorante 
bôca entreaberta duma sepultura, 
e a figura da Morte sempre diante... 


— a mais horrenda e lúgubre figura ! 


Para quem apelar? Para a Sciência, 
para a vossa bondade, conhecida 
dedicação, esfôrço e competência... 
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E vistes logo a minha mão erguida, 
na minha face o esbraseado pranto, 
a implorar-vos de meu filho a vida! 


Não vos causou a minha dôr espanto: 
acostumado andais a vê-la e ouvi-la 


em tudo quanto existe, em tudo e tanto... 


Trouxeste-me a palvra que distila 
o bálsamo divino da esperança, 
e que minh'alma já deixou tranquila. 


Veio a serenidade e a bonança. 
Depois dum mês de pesadelo e treva 
apareceu-me o arco da aliança... 


Não há livro possível onde escreva 
O que senti, e ainda agora sinto, 


por mais que a tanto me abalance e atreva! 


Talvez que digam que exagero ou minto 


no sentimento que em meus versos passa, 
no sentimento que em meus versos pinto... 
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Somente aqueles que de amarga taça 
uma agonia assim jamais beberam; 
somente os que não sabem o que é desgraça! 


Aqueles que jamais se dilaceram 
nos espinhos da luta, e que na luta 
nunca revezes tão crueis tiveram! 


Mas eu bem sei como a vossa alma escuta 
o que por tantas almas se reparte, — 
e-até nas coisas da matéria bruta... 


Vós bem sabeis que dêstes versos parte 
o culto mais divino e mais sincero, 
feitos, embora, sem estilo e arte... 


Nem obra de arte, a bem dizer, eu quero 
oferecer-vos, não, porém somente 
um infinito e intenso reverbero 


daquele culto muito fundo e ardente. 
Por isso o heis-de ouvir sem enfadar-vos, 
por isso o heis-de ler benevolente. 
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E não penseis que julgo assim pagar-vos: 
— porque jamais vos pago o que vos devo! 
Eu apenas desejo demonstrar-vos 


que no que penso e sinto, no que escrevo 
anda sempre a minh'alma agradecida, 
é sempre um alto ideal o meu enlêvo. 


Bendito sejais vós, durante a vida! 
Bendito sejais vós, além da morte! 
Bendita a vossa mão, sempre estendida, 


como um amparo, carinhoso e forte, 
para aqueles a quem o sofrimento, 
a triste desventura coube em sorte ! 


Quisera erguer um alto monumento, 
feito dêsse oiro e luz que resplandecem 
no mais puro e mais alto sentimento... 
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Diante do qual milhares de almas viessem, 
— de irmãos e amigos, filhos, pais e esposas, 
de todos os que choram e padecem, — 


cantar-vos as canções mais gloriosas ! 
Abençoar-vos carinhosamente 
e cobrir-vos de estrêlas e de rosas! 


Abril de 1926. 


= 


CRUZ DE AMARGURA 


Em 31 de Agosto de 1907 morre minha 
filhinha DALINDA com oito meses de idade. 
São soluços os meus versos diante do seu 
caixãozinho branco... . 


Prantos de fogo, que não acalma 

ver-te de festa vestida, assim... 

Ô minha filha — luz da minha alma —, 
as rosas brancas da tua palma 

quantos espinhos deixam em mim! 


Tôda de branco, da côr da neve, 

para onde segues, corpinho em flor? 

E como segues sem que eu te leve 
suspensa aos sonhos que esta alma teve, 
nas asas brancas do meu amor? 
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Feita de aurora, vais para a aurora, 
— tudo no mundo se torna em luz! 
E as mãos que eu via por aí fora - 
plantando lírios, vejo-as agora 

mais alto erguendo a minha cruz! 


Cruz de amargura, que tôda a vida 
ante os meus olhos eu vi erguer... 
Ó minha linda filha querida, 

para os meus beijos sempre perdida 
e no meu peito sempre a viver! 


Há oito meses que me dizias | 

tanta ventura. .. — Meu sonho vão! 

Vão ser marcados todos os dias, 

— que tu de afectos e encanto enchias — 
a fogo dentro do coração! 


Levem-te, embora, lírio celeste, 

— Dizem-me prantos que vais partir — ! 
Viva... bem viva... — Tu não morreste! — 
Ficas comigo, como viveste, 

sempre a meu lado, sempre a sorrir! 
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Sempre sorrindo, como sorriste 
nos oito meses que vi passar. 
Apenas vendo tudo mais triste, 

e em tudo quanto comigo existe 
alguma coisa que anda a chorar! 


Alguma coisa do que disperso 

anda na vida — sombra e clarão! 
Alguma coisa que enche o Universo, 
que bem cabia dentro dum berço, 
que bem cabia na tua mão! 


Esta saúidade, profunda e intensa, 
que fica ardendo no peito meu! 
Chama divina, brilhando imensa 
nas tuas asas de anjo suspensa, 
descendo à terra, subindo ao céu! 


Vai, minha filha, para o mistério 
da silenciosa vida do Além! 
Como um divino clarão sidério, 
eu hei-de ver-te no cemitério 
quando deitar-me nele também ! 
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Hão-de cobrir-me doces luares, | 
e um ruflo de asas, brando, subtil, 
há-de elevar-se por êsses ares, — 
onde astros abrem em nenufares, 
onde aves cantam canções de Abril! 


Leva-me esta alma presa dum beijo, 
último, ardente, cheio de dôr! 

Ô livro de oiro — que já não vejo, 
se não com os olhos do meu desejo, 
se não com os olhos do meu amor!. 


LÍRIO DE OIRO 


No dia 2 de Março de 1912, cantando 
O primeiro aniversário de minha filhinha 
IRISALVA. 


Vendo-te assim tão pequena, 
tão meiga e linda, suponho 
que foste feita de sonho 
no cálix duma açucena. 


Que o teu divino sorriso, 
encantador, puro e doce, 

foi algum anjo que O trouxe 
dos anjos do Paraíso! 
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Não falas ainda ao presente... 
Fazes como os passarinhos 
que estão à beira dos ninhos 
arrulhando docemente. 


Todo o teu ser irradia 
uma luz suave e pura, 
— de que se faz a ventura, 
— de que se faz a alegria! 


(Quem há-de crêr que nasceste 
na dôr, em que tudo nasce, 

ao vêr-te as rosas da face, 

a luz dêsse olhar celeste? 


A neve das mãos, que eu vejo 

como a dos lírios abrindo; 

o cabelo fulvo e lindo, 

— ramagem feita dum beijo? 


(Quem há-de crêr que não ande 

o enigma oculto na treva: 

-—— de onde a nossa alma se eleva, 

— de onde a nossa alma se expande... 


Lírio de Oito = 461 


Se vens da treva, tão pura, 

já num resplendor erguida : 
— vida feita doutra vida, 
sempre a subir para a Altura? 


E ao vêr-te, ao ouvir-te, penso 

nesse mistério insondado 

que enche o Futuro e o Passado, 
que enche todo o Espaço Imenso... 


Luz, — que vem do céu profundo! 
Fogo, — que anima e que abrasa: 
Alma — o fogo; Luz —a asa 

que vôa de Mundo em Mundo! 


Alma, — o anseio do Universo, 
turbilhão da eterna vida: 

— Que vejo em.ti resumida! 

— Que vejo presa ao teu berço! 


E saber eu que os caminhos 
por onde hás-de ir, vida fora, 
em vez de lírios e aurora, 
hão-de ser feitos de espinhos ! 
n 


162 Arvore em Flor 


E saber eu que ao deixar-te, 

com minha alma, sôbre a terra, 
hás-de vêr a mesma guerra 

que eu vi sempre e em tôda a parte! . 


Sabê-lo e não revoltar-me 
contra a vida, — antes da vida 
que quis em ti repetida, 
querendo em ti continuar-me! 


É que, filhinha, eu quisera 
fazer de ti, lírio de oiro, 

o delicado tesoiro 

da minha eterna quimera! 


Que subisses, pela calma 

da noite enluarada e linda 

a amplidão do espaço, infinda, 
prêsa a minha alma à tua alma! 


CANTEIRO DE LUAR 


A meus filhinhos REBELDINO e JuvE- 
NALDO, enquanto passa um murmáúrio de 
fôlhas agitadas por virações primaveris, em 
beijos perfumados; notas harmoniosas de 
passarinhos cantando ao sol que sobe, pra- 
teando fios de água entre os milheirais verdes 
e ondulantes; toada dolente de cantigas que 
moças trabalhadoras erguem no ambiente 
luminoso, numa alegria trangitila. 


Ter um filho que se adora 
é ter uma ave a cantar, 
numa ramagem de aurora, 
num canteiro de luar. 


Ter ao lado, sempre, erguida, 
contra o sol abrasador, 
sombra de árvore florida 
sôbre uma alfombra de amor. 
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Tôda a luz que nos anima 

vem dêle, em meigo arrebol, 
como essas nuvens que, em cima, 
junta e doira a luz do sol. 


Quem tem um filho tem sonhos, 
tem esperanças, tem fé... 
Só vendo mundos risonhos 
em tantos mundos que vê! 


No seu trabalho há confôrto, 
anseios pélo Porvir... 

— Homem do mar, tem um pôrto 
de abrigo para dormir. 


Soldado, vai para a guerra, 
nos olhos, vivo, um clarão... 
Defende a Pátria? — é a terra 
onde deixa o coração... 


$ 


Deixa-o num berço, dormindo, 
e parte: Cumpre um dever... 
Parte! — Que martírio infindo, 
que saiúdade na alma a arder! 
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Um filho!... Mães, que vos anda 

no peito, com êsse amor? 

— Luz que enche o céu, banda a banda; 
e perfume, flor a flor! 


Que vos traz assim, aílitas, 
- assim: a rir, a chorar? 
Tendes mêdo que as asitas 
abra, à luz, para voar? 


Tendes mêdo que Deus passe 
junto do berço e que, Deus, 
ao ver-lhe a chama da face, 
queira mais astros nos céus? 


Ter um filho: ouvi-lo e vê-lo, — 
lírio, eflúvio, rouxinol, — 
passar-lhe as mãos no cabelo, 
— feixe de raios do sol... 


Mãos de mãe, de pai, — de arminhos 
celestes, brancos, de luz... 

— Nascem rosais nos caminhos! 

— Um anjo é quem nos conduz! 
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Um anjo, — filho adorado, 
sêr que dum beijo nasceu! 
Esperança que o passado 


ao futuro nos prendeu, ... 


ESTRÉLA DE ALVA 


Longe de mim, onde te levou o anseio 
de cura da doença que te martiriza, falta-me 
o enlêvo do horizonte que as tuas mãos 
acairelam de púrpura e oiro. 


— A mamãâzinha? — Quando se levanta, 
logo a Irisalva diz, e, ouvindo-a penso: 
Alguma estrêla de mim perto canta, 
porque baixou do céu azul e imenso! 


Vejo-a sorrir... Em vez de estrêla, agora 
nova ilusão nos meus sentidos passa. 

É o desdobrar idílico da aurora 

tôda vestida de esplendor e graça! 
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Corre aos meus braços, os bracinhos dela 
a abrir-me, louca de contentamento. 

E ante os meus olhos aparece, ao vê-la, 
todo o meu quarto num deslumbramento! 


Beija-me e põe-se a garrular. Eu beijo 

os seus cabelos de oiro, as mãos mimosas. 
— Que sonho lindo passa em quanto vejo! 
— Que aroma sobe de jasmins e rosas! 


Mas breve sinto que me falta alguma 
coisa de belo, encantador e puro... 

— Surge uma sombra, eleva-se, avoluma, 
e o quarto fica silencioso e escuro! 


Sombra: — saiidade que me punge na alma, 
longe de ti, dos teus carinhos, desse 

amor aberto sôbre mim, em palma, 

que em lírios de oiro e astros resplandece ! 


Sombra: — o sofrer porque tu sofres! Mágoa 
dupla, —a da doença e desta ausência enorme! 
— Acordo. .. Os olhos se anuviam de água ! 
— Durmo... Comigo aquela sombra dorme! 


Estrêla de Alva 


— À mamãàzinha? — Torna-me a Irisalva, 


e os seus bracinhos para os meus levanta... 


Penso de novo que é a estrêla de alva 
que do céu desce e de mim perto canta! 
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Ao meu primeiro filho, o CELÍNIO, 
nascido em 2 de Agosto de 1904 


Entre a ramagem florida dos beijos nas- 
cem as aves do amor. Onde irão elas quando 
as asas se lhes abrirem à luz do espaço e o 
inverno lhes derrubar os ninhos que os pais 
fizeram de esperanças e de sonhos? 


Ouve, meu filho, não me custa a morte! 
Morrer é o menos, — tenho de morrer. 
O que me custa é se não ficas forte 

e que o teu braço possa em fim vencer. 


Também quisera transmitir-te tôda 

esta energia que ainda sinto, e vem 
desde êsse dia em que eu olhei em roda 
mas já não vi amor de pai nem mãe. 
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Porque o não vi, o doce amor, — por certo 
tão doce como o que te tenho a ti, — 

é que êste mundo se me fez deserto 

e aquele Oásis que sonhei não vi! 


Deserto imenso: Vim por êle fora, 

na areia ardente ensangiientando os pés. 
Queimou-me a bôca a sêde abrasadora 
e fiquei quási vélho, como vês! 


Vélho... mas forte, — de energia grande, 
dessa que faz os indomáveis! Vê 

se em ti assim se manifesta e expande, 
com o mesmo anseio e inquebrantável fé. 


Entra na vida com denodo, e passa 

por sacrifícios com o olhar nos céus. 
Somente o heroísmo vence na desgraça ! 
Só o sacrifício faz o homem Deus! 


E se à revolta a dôr, a angústia um dia 
te levar, como ao roble o furacão, 
não fale em ti a voz da hipocrisia 
porém a voz do próprio coração. 
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O coração é tudo: altar e igreja, 

lindo sacrário para o Deus-Amor... 
Nele, a asa ideal do Sonho canta e adeja, 
— estrêla, aragem, nuvem, hino, flor ! 


Sê crente, mas da crença austera e nobre 
que assenta na Justiça e no Dever, — 

luz da consciência, que se eleva sôbre 

a humanidade em chama de oiro a arder! 


Não da crença sectária de Partidos, 

que exploram a ignorância e vão, assim, 
tornando os homens feras e bandidos, — 
alma de Judas, olhos de Caim! 


Todos os homens são irmãos. Escuta 
a voz da verdadeira religião. 
Trabalha, estuda, clama, pede, luta 
“para que todos tenham luz e pão. 


Nunca a teu lado vejas mãos erguidas 

sem que as apertes com amor no olhar: 
Sendo de crianças — que não vão perdidas. 
Sendo de vélhos — para os amparar. 
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Nunca te falte um riso, um beijo, um pranto 
diante dos tristes, — pobres, rôtos, nus... — 
Nasce dêsse halos o esplendor do Santo, 
dêsse esplendor a sempiterna luz! 


Quando o faminto em tua casa tome 

lugar, procura dar-lhe de comer... 

Olha, meu filho, eu sei o que é ter fome! 
Conheço bem, meu filho, o que é sofrer! 


Também andei na vida desterrado, 
braços erguidos para além do céu: 

— onde supunha o mundo desejado, 

o que aos meus olhos nunca apareceu ! 


Mundo sem injustiça e desventura, 
sem prantos, sem miséria, sem terror... 
Onde a nossa alma fôsse etérea e pura; 
a nossa vida de canções de amor. 


Mundo coberto, todo a estrêlas de oiro! 
Paisagens verdes a florir, sem fim! 

— E eu a desfiar o teu cabelo loiro, 
com teu sorriso a desfiar-se em mim ! 
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H 


Na hora da partida, em 4 de Julho de 1918. 


Partes! — Começa agora o teu destêrro, 

a luta em que hás-de andar anos e anos! 
E hás-de subir, meu filho, cêrro a cêrro, 

atrás de enganos e de desenganos. 


Hás-de sentir vertigens sôbre abismos, 
erguer os braços para o céu, e os olhos! 
Depois de andares por areais de egoísmos, 
por caminhos desertos e de abrolhos! 


a 
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De lado a lado, feras ululando, 

serpentes, — pelo frio entorpecidas, — 

hão-de assaltar-te. .. hão-de morder-te quando 
junto ao teu seio forem aquecidas! 


Hás-de ver, hás-de ouvir pelas vielas, 
horror de Sombras, ecos de presságios ! 
E, mares fora, as naus e as caravelas 
entre gritos soturnos de naufrágios ! 


Hipocrisias, ódio, invejas loucas, 

as raivas da Ambição bramindo em fúria! 
E nos marnéis do vício, as goelas roucas 
dos argentários pôdres de luxúria! 


Escuta e vê, — para saberes. Tudo 
um homem deve conhecer na vida. 
Mas ante a voz do Vício, fica mudo ; 
ante a baixeza, fica de alma erguida. 


O pensamento eleva-o sempre aos astros, — 
para lhe darem luz da sua chama! 

Só a serpente é que se vê de rastros, 

e o sapo imundo é que se vê na lama! 
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Mede os teus passos. Os caminhos, olha 
onde vão ter. Depois, tranquilo avança. 

E se a ilusão dentro de ti desfolha 

uma esperança, busca outra esperança! 


Jamais o desalento! Contra a sorte 

adversa, a tua crença mais acende! 

À própria morte, — nunca seja a morte 

mas o horizonte onde outra aurora esplende! 


Busca no estudo e no trabalho a fôrça 
para as conquistas da felicidade! 

E que o revez jamais te quebre ou torça 
as linhas do dever e da verdade! 


Quando a dôr te fizer dobrar o joelho, 


dobra-o, — mas ergue-o logo e mais ousado... 


Para viver, — jamais te julgues vélho! 
Para lutar, — inválido ou cansado ! 


A dôr é, como o amor, fonte da Vida, 
essência do Universo, alma dos Mundos! 
Eterna labarêda aos céus erguida 

dos abismos soturnos e profundos! 
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Olha a saiúdade, — como nasce dela 

e em nosso coração se eleva e cresce! 

— Como um clarão suavíssimo de estrêla! 
— Como um divino eflúvio de prece! 


Roxa... — do roxo da açucena! Beijo 
de luar, em noite silenciosa e calma! 
— Onde se esconde o sol do meu desejo! 
— Onde gorgeia a crença da minha alma! 


A flor que eu rego a lágrimas e ponho, 
tôdas as noites, junto do meu leito: 

— Para sentir e vêr, meu filho, em sonho, 
que a vens a desfolhar sôbre o meu peito! 
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HI 


Na sua ausência 


Tôdas as coisas que me cercam hoje 
têm aspectos, côr e sons diversos... 
Foge a alegria de minha alma! Foge 
a labareda de oiro dos meus versos! 


E os versos ficam tristes, apagados, 

— estrêlas de oiro que a neblina esconde ! 
Meus olhos são de lágrimas banhados 

que não sei quando hei-de enxugar nem onde! 
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Quando atravesso o quarto em que dormiste, 
(e tantas vezes dia e noite o faço) 

como eu o vejo silencioso e triste, — 

só tua voz ouvindo nesse espaço ! 


A tua voz, em tudo a sinto! Quanto 
mais nos lugares onde tu viveste! 

— É luar e orvalho, é saidade e pranto, 
água de oásis, resplendor celeste! 


Noites e dias — longos e tristonhos — 
hão-de passar longe de ti! Mas, há-de 
minha alma vêr-te sob o azul dos sonhos, 
envolto em luares brancos de satidade! 


Hei-de vêr-te, — ilusão dos meus sentidos, 
febre de amor, loucura de esperanças! — 
a seguir por caminhos refloridos, 

a navegar por sôbre as ondas mansas! 


Hão-de cantar os rouxinóis nos ramos, 

e poisar andorinhas sôbre as velas... 

— Mastros erguidos. .. Naus sagradas. .. — Vamos! 
Santelmos, no alto, brilhem como estrêlas! 


NE 
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É longa a travessia? Não te importe! 

Ergue na fé teus sonhos, tua crença! 

Para venceres, basta seres forte: 

Nada que a fé, que o sonho enfim não vença! 


Forte, porém da fôrça da virtude, 
do saber, do trabalho e da energia. 
Fôrça que pode ser cruel e rude 
mas é riqueza, orgulho e alegria... 


Alegria da vida, a que é bem nossa, 

pois custa o nosso sangue, as nossas dôres. 
Sem sacrifício e dôr não há quem possa 
subir ao céu, glorioso, entre esplendores. 


E quando a glória falte, essa que a Fama 
exalta e leva com troféus e palmas, 

não falta o encanto, a luminosa chama 
que de beleza veste as nossas almas. 


Não falta a luz do sonho, que ilumina 

mais do que o sol, e mais que o sol aquece... 
— Ô catedral florida, onde se inclina 

a minha fronte no êxtases da prece! 
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Eu também rezo, também dobro o joelho 
a pedir, a clamar, dorido e absorto, 

que de ti passe o cálix que o Evangelho 

pôs nas mãos de Jesus a orar no Horto. 


De ti... De mim já não, de mim não passa! 
Há muito vou caminho da amargura; 

— Mas que me envolva um íris de oiro e graça 
da manhã que fizer tua ventura. 


Que a tua fé na minha fé se exalte; 
meu sonho no teu sonho refloresça ! 

E se a vélho chegar que me não falte 
do teu amor a chama a que me aqueça. 


Do teu amor, da tua glória... Eu quero 
o sentimento junto ao pensamento. 

A alma, que seja sempre um reverbero 
da eterna luz que cobre o firmamento. 


Tua palavra e o gesto belo e nobre. 
O teu viver que seja alto e fecundo. 
E o coração —ou sejas rico ou pobre — 
uma porta do céu outra do mundo! 
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Longe e perto. 


Flor de Saiidade, viceja e cresce 
prêsa dos braços da minha cruz! 
Torna-te o aroma da minha prece, 
sobe às estrêlas, torna-te luz! 


Roxa, bem roxa, — pétalas tristes, — 
regam-te prantos de intensa dôr! 

Mas não há vida se não existes: 

— Nuvem de sonhos, clarão de amor! 
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Gorgeios de aves são só ouvidos 
por entre as áleas roxas! Então, 
aos nossos olhos, amortecidos, 
lágrimas sobem do coração ! 


Olha os meus olhos, — sempre hás-de vê-los 
como cobertos de espesso véu! 

— Entanto, eu ergo-os aos Setestrêlos 

como os dos crentes buscando o céu! 


Como os dos crentes... — Eu também creio! | 
Dúvida, nunca na alma a senti. A 
Se tu quiseres, abre-me o seio 
verás que sonhos sonho por ti! 


Filho querido, lírio entreaberto 
dentro desta alma feita jardim! 
Como estás longe! Como estás perto! 
Como te sinto dentro de mim! 


| 
| 
| 
? 
| 
| 
| 


BENÇÃO DE DEUS 


E por se debruçar sôbre o resvaladoiro 
dos abismos do Sofrimento que o homem 
sente a verdadeira vida, 


A minha infância foi a amargura! 
A mocidade, nunca a senti! 
Passaram anos... — Mas inda dura 
nos horizontes tôda a negrura 

que outr'ora ao vê-los sob êles vi! 


Andei descalço pelos caminhos! 
Várzeas e montes atravessei! 
Reguei com sangue muitos espinhos 
e dos meus fatos, rotos, velhinhos 
muitos farrapos neles deixei! 
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Combates rudes... As mãos em calos 

com sangue negro! Bôcas sem pão ! 

— É madrugada... Cantam os galos... | 
Erguem-se os pobres... Resplendem halos | 
ao sol que sobe feito clarão. 


As aves trinam. Na velha horta 
abrem-se rosas num doce olôr. 
— Tanta poesia, tanta... — que importa 
a gente rude, consciência morta 
de quem apenas conhece a dôr! 


Lutas sem glórias de cada dia 
são as dos pobres! A combater, 
tarde eu dei conta que me saía 
da alma, oprimida pela agonia, 
a labareda dum sonho a arder! 


E vi abertas largas estradas, 

travês da terra, través do mar, 
tôdas floridas, embandeiradas, 
para passarem novas Cruzadas 
novos Países a conquistar !... 


Bênção de Deus 


Sonhei a vida sem crueldade 

por entre os homens — todos iguais. 
Que de cidade para cidade 

se abria o rumo para a Bondade, 
— onde até hoje fôra jamais. 


Sonhei justiça, paz e beleza... 
Por tôda a terra não mais horror! 


— Em vez de prantos, ódios, tristeza, 


do seio imenso da Natureza 
saírem hinos, cantos de amor ! 


Mas tudo vejo distante ainda! 

É tudo sonho, tudo ilusão! 

E ante a miragem, bendita e linda, 
ardem saúdades em chama infinda, 
em áscuas rubras no coração ! 


Se eu esquecesse todo o passado, 
revendo os sonhos dos filhos meus! 
Vendo com êles, de lado a lado, 
um céu bendito, lindo, estrelado, — 


pelos seus beijos — bênção de Deus... 
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Vendo com êles, pelos caminhos 
por onde a sua mão me conduz, 
jasmins, e rosas, e rosmaninhos, 
a voar nos ares os passarinhos 

erguendo cantos à eterna luz... 


Tenho inda angústias? — Por sua vida! 
Se sofro, sofro do seu sofrer ! 

— Hóstia dos crentes, é consumida 

de alma em silêncio mas sempre erguida 
aos céus que brilham de astros a arder ! 


Hóstia dos crentes... — no seu sorriso, 
e nos seus beijos, no seu olhar! 

E a luta em que ando, terras que piso 
cobre-as o encanto dum Paraíso 
povoado de Anjos sempre a cantar! 


Ó meus filhinhos estremecidos, 

— Cálices de oiro do meu amor! — 
Vós sois divinos lírios nascidos 

ao sol de poentes esmaecidos, 

ao sol de auroras em resplendor ! 


INTERROGAÇÕES NO SILÊNCIO 


A chuva cai lá fora, com o ruído manso 
de quem se resigna e aceita a dor... 


RAÚL BRANDÃO 


Pela noite alta, só, junto dum filho doente, 
fora da vida, sob um silêncio profundo, 
vejo tudo mais triste e sinto mais pungente 
a misteriosa dôr que dilacera o Mundo! 


Chove... O ruído da chuva a cair, lento e lento, 
sôbre a rua deserta, a povoação dormindo, 

deixa sôbre a minh'alma e no meu sentimento 

a dorida impressão de lágrimas caindo! 
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A solidão magõa e a alma vê-se transida! 

Há um pêso que esmaga e um braço que amarfanha! 
Mas assim é que eu vejo o mistério da Vida, 

com sua sombra eterna e a sua luz estranha! 


Quanta interrogação ante os meus olhos passa, 

num sinistro fulgor de fogo-fátuo enorme: 

—— Porque ez tens AuDor, porque fez a Desgraça, 
porque pôs na alma humana o Ódio que ulula ou dorme? 


Porque seguem milhões de criaturas chorando, 

de rastos, sôbre o areal dum deserto maldito, 

à miragem do céu seus braços levantando, 

sua voz em soluço, em chôro, em prece, em grito?... 


Ouço a chuva bater nos vidros brandamente. 
Recolho o pensamento... Alta noite... Amanhece. 
Aos meus olhos, agora, ante meu filho doente, 
o Arcanjo da Esperança, abrindo as asas, desce!... 
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Oiço chorar o sonho! Eu vim por um caminho 
cheio de pedregulho e semeado de abrolhos! 
Extenuado viajor, sento-me aqui, sozinho... 
Tenho sêde no peito e lágrimas nos olhos! 


Sento-me aqui... Deserto! — A areia, a arder, Iustiga 
e deixa-me, ao passar, manchas negras no rosto! 

A sombra da ilusão já me não cobre e abriga 

do sol canicular dêste cruento Agosto! 


Sempre e em tudo a ilusão — miragem do deserto — 
desde a glória do heroísmo ao beijo do noivado! 
— Com um pouco de fumo: eis todo o céu coberto! 
— Com um sôpro de vento: eis o sol apagado! 
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Somos apenas sombra! É sombra o que nos leva, 
de baldão em baldão, terras e mares fora! 

É luz frouxa envolvida em sudários de treva, 
donde jamais irrompe a áurea chama da aurora! 


Meus castelos de amor, jardins cheios de, encanto 
aos halos da manhã, às radiações mais belas, 
sois aos meus olhos, hoje, anuveados de pranto, 
o rasto que ficou dum cortejo de estrêlas! 


Sonha-se. .. Olha-se o céu todo coberto de astros, 

e a seguir a manhã, cantando no horizonte! 

O sonho é sempre um Mar, com bandeiras e mastros... 
Nuvens, rôlos de fumo a subir Monte a Monte... 


Nuvens... Rôlos de fumo... O horror da tempestade ! 
O açoite do tufão, da chuva e do graniso! 

— E tudo escurecendo, em silêncio e saiúdade! 

— E na alma o soluçar do beijo e do sorriso! 


Arde o campo... Arde o monte... Arde a minh'alma... Passa 
um sinistro rumor de chamas e destroços! 

A vida faz-se morte... O Mar a Terra enlaça 

em elos de ódio e sangue, em trincheiras e fossos ! 


Epílogo 195 


Onde a esperança, agora, onde a Terra Sagrada 

que eu vinha procurando? A que distância ainda ?. 
— A mesma! Sempre a mesma! É sem fim esta estrada 
em que me sinto exausto, em que meu sonho finda! 


Hálito brando e puro em que subissem ondas 

de misterioso amor, — que mais mundos fizesse... 
—— Não sei de alma divina ou de anjo em que te escondas, 
nem de sol que no céu por beijar-te nascesse! 


Se eu pudesse voltar! Ser o que fui na terra 
de onde um dia parti, cheio de fé, cantando, 
bem longe de pensar que em todo o mundo a guerra 
existe, como existe um egoísmo execrando. .. 


Se eu pudesse voltar, novamente prender-me 
aos fios da ilusão dessas manhãs radiosas 


— Quando eras como um anjo as mãos do Alto a estender-me, 


Deusa ou Santa envolvida em púrpuras e rosas!... 


Ai de mim! Nem voltar nem prosseguir! Cansado, 
sento-me aqui, sozinho, as mãos ao céu erguidas... 
— Na saiúdade do Sonho, entrevisto e apagado! 

— No anseio do esplendor das ilusões perdidas! 


196 Árvore em Flor 


E deixo-me ficar no silêncio que cinge 

o Horto triste onde ajoelho e a fé reza e murmura, 
como o viajor vencido ao balbuciar da Esfinge, 
— longe o céu que deixou, longe o céu que procura ! 


Agosto de 1928. 
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